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RIO. 1,0 (VA) -, Foi Ili,clU!Jlve Integrantes: de seus quadros e ta- '1958, passa a, vigorar com a se. a partir da vigência dêste Decre_

para atender a �OllCltà!iõ"�s �e pu_ belas", sob pena de :sOfrer'em re., guinte redação>. ,

to".

mérosos ccngressístas, 1I:�te�ssados presentação 'd a q U II 1 e órgão "A.t'r; 3.0 -'- EJ;Il c,:,-sos espectais ,Artl 4.0 - AS en�ldades '�utár�
em livrar-se por algum' ,teijip9 da à presidência da, República. -, para àssegúrar a 'continuidade dos' quícas, no praso .de trinta dias II

sôbre-carga dos "péclldOS:� em , O íntergsse dos parfamentarea serviços P6.b}iCOS, 1>oderão; ser fel_ contar da, PUblicação dêste de_
prêgo". quê o presldeIlte d� Repú- pela prOl;rogação do decreto que t9,$ nomeações, dClslgna,ções ou ad- ereto,' rémeterão ao Departamento
bllca assinou ontem,' decretQ.�pror_ prol»1a novas. admlssões parece à

Imissões:
p!lXa -cÍlrgo,!i "e'in, ,éomlss_iro. Atlmtnlstratl-Vo do Serviço PúÕllco,

rogando, 'lâté ulterior dellbera_ prlinelra vista, estapafúrdio, ma,s funçoes. de' confiança w ou' em ór _ a-- fim de:' atua,l11-Br o cadastro do

ção", o ato que prÔlbe no� no- êle se explica claramente neste pe., gãos de dllIlberação coletiva; para referido' órgãO, levantamento -geral
meações no serviço públlcct' fede_ dado

al,nd,<t
distante da

ca,
mpanha

I carg.os
de 3,uizes, ,ministros do Trl- da situação dos ocupantes de ci1l1'-

1'901 � nas autarquias..
',

sucessória. Com a proibição, os bunal de" Contas, procuradores gos e funções Integrantés de qua_

O ato de prorrogação cena congressistas logram duas vanta- junpo aos Tribunais Superiores e dros e tabelas; com a; Indlcaçã'o
duas novidades'; o item q� -per� piens linportantes:' 1) escapam fá_ 'ao Tribunal de éontas. dlplomat�s do cargo ôu fungão, vagos ou ocu_

mlte nomeações 'parti aten&er' lio cllmente aos pedIdos de emprêgo ou membros do magistério· para padOs, data" da- nomeação ou 'ad_
, funcionamento de, SBl'�ÇOS 2U;' ei:... d� rotina, alegll�cio, 'o i'mpedlmen- recóndução' ou'' SUbSt1tuiÇã�. JlelU� ml�são, Pádrã'a, e, referência.
gãos 'criados ou a'serem Instalado!! to de ordem superlo�" Intransponí_ aUmento de, d,espesas, 4e e�tr!l_nu_ " parágrafo p)l!g9 - Findo o

O; parúr da vlgên"cl�tdO 'deCré�ó' de vel; 2) selqj)lonain, os .' ,caros de ,merários 'colitratados ou 'tarefeiros prazo determinado neste 'artigo, ó
. ontem e o dislió�1tlVO_ que �óbríga 'maior lriterªsSe' pàra tent�r apllcá- e de rgl�ais; .'para ateride�1 .em- ca� -Departam�nt� Ad�l�trat.lvo . do

IIS entidlÍdes -áu�árq:Qlc'as a 'reme_ l,os às exceçõe� <!�
--

decreto. ráter, excepcional, a relevante In_ Serviço Pú,bllco representar,á contra

terem ao' DASP, dentro' de 30 dlaà,' A prorrogação, foi decretada por terêsse' público. em serviços .essen�, as entldádés que não tenham cum_

'o' levantamentó ,geral da 8111'uac;ão" ]i!razo Indeterminado Esse prazo cla,ls ati InadiáveiS;' para posslb!_ prid.o a,ref'el'<l.da determinação. pa-

, EDIQÁO' DE HOJE: 8 Páglóâs - cr$ a,oo -'- FLOR1ANO'POLIS, 2 DE ABRIL DE 1959 'ios' ocupantes: de' cargps' e fuhqõé�' está condlctonadÓ 'aós estudos do lUar' p ,aproveitamento de CMldi-I)'a as provldêncla;s cabíveis,

'y' 'c'II'"g-r'. ess'o 'M-undl-al de Pe'Iro' 1-eo"
: ��i�:n:e:::;=If1CII�ãO dia

funclo- �:a,;o,�����_av;���p�!:o::l!���:! te����á \��ig�r �:��:!: ::cr:��
,

"

,

,

" o
". ;:::�:1=:�;e�::�::1:�:7�� :�:�I��:r:::t�u d:, s:::�Ç�:S��I���� ; �:::I::ã'��n������dM .

as dlsposl_

Aguarda_se um" CciinPàre,clm_ento cIpação Intensa onde estãO

I�scrl_l
serão apreS!ln�adOS 'através de d�Z IIn.tereSs,ant�s' do mesmo,>-S'er,á' fe,lta 'f1caçiíO na deGreto, p.dmltlndO

recorde ao V Congresso MundIal tos mais de 300 trabalhos Ineditos diferentes seçoes confp�me o 'cap,_ fuma eXposição 'da; ,quà1 :PIU'�tctpa_ mais alg\lmas exce'Ções,' sempre M lho"res re'laç'o-es- e'con'oAm'-i"'ar�de ?etróleo a Sllr realizadO no �e. sôbre o aperfelçoamento- da técnl- tulo a que se 'l'e�lra seu: teor, i'ão cêrca, de QOO'lmplÍrtaht!lS,:com .., tenda, eIll' vista· 'o fnterês,se da con- ai I, �

',' ,� �
dado de 30 de ,mala a 6 'de )Unha

I
ca da Indústria do petróleo nas I Em todos os países inscritos fo,. pan�Ià.�_ e on!lé' s.erão - .exlbldoª tlnuldaCile alilmlnlstra�lva e o aten� .

do corrente 'ano, ,na cidade ae New 'jluas dl�eretltes 'fases. ram organizados comitês na{üona�t ,stà�dB, com. 'Pl:odutos,' equlpl\men- ' 41mento de sltuaçõés :superlllenlen_ BR,AS'IL,
.

e ,AL''E'MA..H
'

York . I,,- para o V Congresso, Mundial de tos esi'leclallzadds, 'inatérlas primas" teso . ,

CI�ntlsFas petrolíferos de m,al!. Dentro'de,'um plane!amento que Petróleo �om �.enca�go �e dl,VUl_ \j'1l'OqUím;ICa, ,"con,!1tru6ões ':etc;p,' ; 9 decre,to_ presldénclal_ de on-, BÓNN, 10 _(U. P.) _ B.ar-
d!3. 47 países do mundo ,ultlinam vem sendo executado com antece- gar atraves de' seus ,meios tecl1l" que se velaclo�!'m' ê.om o'.lncessan__ tem que' prorroga a vlgencla do bosa da .Silva, chefe da Di­
lIeus preparativos pata uma partl_ dêncla de (lois lI.nos, os trabalhos coS e científicos a reallzaçjiO dês- te- desenvolVimentõ gue,ó>lndústrk dec. n 4&.716,' de 19 de mala ,de visão Econômica do Ministé­

se conclave
_

e 'procurar

estlmUlal:j
da petróle,o vem atlllglndQ. '1958. modlf1caildO o seu art. 3.0, rio do'Exterior br.asileiro, c'

a ap�esentaçã� 'de trabalh_os.
�

Nôs 'dr!\S,<Í,ue'anteeeder,ã.o e prc:- te�.Jl s,!gulnte t�xto:' Roberto,de,Oli-yeira Campo:::,

'I' , s'
"

,

'

U' "ri d·
,

-

No Br.asll êsse comitê está assim Ilederão ao. período do Cop:gr� I 'Art, 1,0 _;__ E.lé� prorrogeda, at!! diretor- do ,Banco Nacional

mpren_ a escr a e lia a sera '

constltuldo: dI\ �arios ,Eyg-ênlO',serão realizadas- pelas� :conl:l'e��; ulterior �ellbel,'ação, � vtgêncla do de DeSen-volv!IIlento E
I

' .' , r, '

_'
,

, ,c , Na9úco d!) AraúJ? Jl',;, ,élr� ,Décio has, I�eressados, dlv�rsB§, 1l1��tas'� I dêcn;etQ n.o 43/i16, dt! 19 c;le mltl� .llJ.�co: se acham em Bo
• >

:
_

_

, 'r
•

Saverlo Odone��i-. Carlos 'E., pães jl��Ol'atór�os cíê'p,�áfiseS', e>xPoslh-.f�e, 1�58;' al,tera_da pelo decre�o n,
'

utir '·problema.
_ homenilleada ,� Barretó e�ttr. \Lllol{ol�Q, MIguei de" çõe:s,,' ár�s de, prO�UÇã�k h\��'J 44.�OIt �:;'t1���l:Jto de 19

'.

entre. ô
" ',;' .,' ,9. "

_ MeUQ; :A'�rO�&�ç�t'ge��'I-"�S�â"'lt'ftórl�s.. d(!<,pe'S(j:uida\�a!ô��")�-;"J 'á'r.t,,�.o c-"Fica'��ntldC). 1
"<

-�., .-- "_';" ••• ','�,." ,- ;:"", ".�; ,''f
. cargQ,·}I,�-p'�eSíde.l!t�:do: ;tnJlt1t-).Ipcr,n.Ii��;:,qTh94Ü�OS;�:-'I�dÜ!J}r�', "Jil_err,';jmJ'litlt., o,deêr_eto_.-n;43.J! iS. �e

_ < .. ',
• ���,,: Y:.-.:., õ' >-'� ,t �, v"I,', ",' , '_-,.,' "CSra�rlelJ:C @ 'P!l'tll:�p:' -d1:' l;{l!llo ,ti'o

"

Ele _dll""'�J-9 . :ta,dd
<)�,,;l Enr ;;t;_l;�, '�'I'�íéi�'r�ij;�� f.l' :fruà(l�t��w..t'yjp.ltaI}r�1th'ão;��,ve����Ili$�!;Ná.-i �

, , ". ,

,

-�S a!ivida�e"S. da. secç� -de," lt«?j�� �Qm p.rfi Alp:rQço; -. ,fJlts:,.Vt�i'\�",,��,!�:�·�el ' ., , " ,.., , __'.� '. "': ,ni,!:o
;1 �laçoes.�l1�hc� ',� '�se ,1: eIS; JqE�al1�a� ,Ms:- .

l1�o:., -

"
,

"

i ", i l'� l'�aH-�a'd() tlnr',iHlogntm�'" CLJ ,Art, 3.0 ��� a�'t., 3';.0 do qecre_ ,qual
,�t'ea de F1ÔÍ'lanOPObs!_ o,

sr. "1;iíS ,s�o �ranSB ',e�l <C, inco" tQl.ball+os Q)'iunet,os' do do�, quar, c�St1Un_ ,_c,onC�l'tO!lf ,

116,' t�.� n.' 43,716; d.,�, 1-9." de maio, d,e m
-

,
.

' .' l�nclla. ãa B_a.se, _qu� �artl,! Bl',asU foral,ll Jl.prOvadq(�o COllil_ t car,n_!lgi,e-Ir!lll, ,JôgO de;..����., . '" "'-.' _,�,' ,_- " '

C�mand�nte" ��lOr-�'\T.lad�r pa .

do Tra�lChe MU�Pal.. I
tê' "centra:! de' Ne\v�", York: - 'bllollfluete di!'� ,:?nfratli,rn�!)'aO" n_o •A �tid""

"

'd� ·

�Car1ós Jopge Mlr�nq.�a: ho� I �(M.mUna.r), a� �O ,�l'as, .de: "Agua G-r'\Ilde, li_m' dos Dons :cam_1 'Waldorf_1s�orfa, �. �spetaculo d�,
, "r-v, ... _

a ,apreen �U" .

�me�,ngeal'à -a.Amprensa , es., ,hOJe. '

"

pos ,da AJ;Il�l'lca d@ 'SUl", pelos ballet. dlrlirt<:!O 'ppr'Gen� l{elly" '-
'

•
r

11 " êo�;e��ixcohteudé
1- '. ,: ",' -

* ,�.:.� ',c,"', ,4, ,:"., ':�hO�e�<�sl�!�:ro�oed�n�::�ca��
's I"'A N· f' E r

'menle ,reglslradol ma, Um banquete foi o

V 'V'.' �.n'.*e:'n:·a:' im""San'"a (a''':a':'I·n'a Brasil;'. pelo 'dr. wartel' Llnk., V I I '; ':',' ';,�,.j. O,ntem à ,ta�e. esteve em nossij'o seu antlgo'r&�' ����e!��i:���o 1��g�
•. i�1!"'" ,,�,� -<:�' c .... ,,'

•

Geolégla Geral e Prováveis Reser-' '

,_o �,'.;. "" ' 'Redação" o'" sr, Anaeleto Andrlgo, ',pelo contráfto, . ;Koenigshof., Hotel, em hOI;...
, _ v�s de I?e�róleo na Bacia AMaz9'" SR.'A,RCH�ES C. J residente e� La�u�a. contou-nos: ferente daquela q ra

.

dos,
'

peritos brasileiros.
A Agência de Publlc�,a�� �"Wal_ ; m,erclo, contep,do tamtlém infoi'�' nica BraSllEilra''., pelo dr: Luzi Mo_ ',' P;AR1A, ,

t aqUele cldlÍdão, que, <!esde,' 1957, da, sem malore_8 exp Anianhã 0., embaixador bra-
ter Unhares" ,_farâ. pr�xlmamcmte, 'maçõe_!l e artigos do máximo ln.te_ l'ales, "AVIIl1açã'O dê Cruz Brasl__" Procedente, de' Laguna e�- :vlp.ha portãnlfa, um revólver de ;mamos a atenção do sr. ,sileir-o, ltbefardo Bueno do
<F'lança,'i:ne:qto da importante revls_, I rêsse. Em nOS!la edição "'de alna- 11al1a", pela dra, Ileana Zander contra-se em nô:;sa ,

.. Capltal� fabricação amerlêana, de marca, Secretário. -da, Segurança , "Pra'do, oferecerá um jantar
tia "V-endas ,&. Varejo'� (V,V.), nhã, daremos ptalores detalhes a W11l�ams e "Extração de Oleo de O "sr. 'Arehimedes' Ca$tro Fa- ,We,ste_Shmit, calibre as, que colil- ,para o:fat_o denunciado .. 'Pedindo. em, sua residência. Os doi9
,publicação especializada. dedl1lada! respeito do lançamento, em Santa I Xisto" pelo dr, Jordan :yoftur.' ria, alte 'f,unelonár40 d!,!- l\of;e- proli onde reside. Mostrando a do_ 4,�ma soluçãO', para o caso. que nãO peritos deverão deixar Bànn
.lntelramente ao� homens de co- Catarina, de VV, I '

S.lmultaneamente, com o Con- IhôramentQ� dps,Por{o� da. ',ç_umentação legal que o havla- a1U-- lIer soluclonado da man,elra _(Iro- na, ,próxima quinta-feira.tgresso ,e como uma dãs partes mais Laguna e pes_sõa muito rela .. I tom'ado a portar aquela arma,! posta pela própria polícia, ou se_' Entã<t'irão a Francfort pam
__---__--------------------.....,�-:--......------..-------_ cionada naquela çJdade, / I disse_nos o' s�. Anacleto Andrlg0' ja, dar 'um revólver 'ao preJudica- encontrar-se com os princi-

Pia'no 'de ALr'a,s e EqU'l'pam'en'to� o�',nossos
'.

votos'c!�', feli?; I'·que, inexplicavelmente. em 1958,"'Ida, eh�u.anto o se�, legalmente pàis'banqueiros, a fim dd
\J(J .l estada.'

',.. a policia' tomou o:seu revólver, registrado, continua em poder de manterem conversações Sô-
, '--:{)90:--, negando.se terminantemente a de- outros. ',bre '�emas econômicos.

U" �.
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'

��' �
SR. HILl\RIO qRAN�O'PTO I,VOlVê-19 sob álegações que não -:cri:;i�-�ã:ii�ã:Si�����iiii�iiii:s;�Si�ã:;ã;

In: 'Ul,ro ,a'r''reCB' I, O'. o �Oy:O,.1
.

a ��::���,f�?����i�!��l� í tê�, a �'e�OI: _conslst�ncla. -SSSSD'e'Sn'u!nS'cS.!aS'aSSo'ST'r"itbSu"'n'arSSSdSa'Si>O'%pSSI·nS'I.a!;'o" "Si,

do sr. Hilário Gran�ott:9. Ta- I Em b)ll!_ca, dos Beus direitos., es_ ' '.
,

"

'

'-,
'

bfllião em
,

cà}Ílpõ� ,NQvo�,
I tEl_V?

,repetidas v'êzes nesta capital,

progressista muriiéipio do entrando elIl con�ato -com as nos� P''''U'bll·cI'

��o- ·m�'_'1·I'�'o""es' �e "---crUZ.eI1ros·
:�:::.�s de "OI::;t:�E.-€::::i�·:': A irrésponsabilida�e e o custo,de vidá

, CNP eslud�, a' 'reduça-o ,do'- P"reço
A estabilidade das instituiç,ões democráticas que

embasam a nossa formação�po�itica, nunca esteve tão
em perigo coma 'rios dias atuais.

da, GASOLINA "Nunca a nqssa condição de homens livres foi tão
. ameaçada, "

'

O dese_quilíbrio social, provoeado pelo desnivela­
mentó econômico; consequênCia da espiral inflacio­
'há'r-ia:, , veril' ãlarmando a, todos aqueles 'qúe -têm uma

P8irc�la :de respqnsabilidade na vida: púbU�a.
O Sr., Pre�idente da República, sentindo o perigo,

t0mou a frente da luta contra a elevação do custo de
vida" êonvoc_ando tôdas ,as camadas responsáveiS para
participarem dessa batalha. '

�, ,-

Desde que o Sr. Juscelino :J{ubi-tschek, com fir­
meza impre.ssionante, vem procurando deter a mar­
cha do custo d� vida: que todos' os brasileiros, sem dis­
tinção, lhe. abrir,am um créâito de confiança.

As classes' conservadoras, os políticos de todos os

partidos, os sindicatos de classe" os governos esta­
duais e. municipais! compre�ndéndo qUe rutura

.

do
equilíprio socUI.I chaIjla-sê revolução, aderiram à no­
va Meta do Sr. Presidente da República..

Todos não. Há "alguém" impassível" assistindo
de camarote a luta pela salvação das instituições de­
mocráticas. Há "alguém" alérgico à desgraça nacio-
naL EXiste "alguém" insensível à fome que se aproxi-

. ma das ,classes menos favorecidas. Há "alguém" 'des­
preocupado com o desespero dos humildes. l{á "aI­
gitém" que, nesta hora amarga, parece ter adotado
'como norml'). o pri�cípio de.�epois de mim ,o dilúvio".

, ,·Quem é ês'te "alguém"? O ,PoVó" catarin:ense q\lIÕ
, medite. -!"

••

Qs ,operâ-riôs, o,s funcionáriost 0$ quê, Irnnham, me�
nos c:iõ salárjo'mínimo; a classe,média !r.()1&t�a;
os--lavra,«;lo:res s�m assistência; os estudantes das és­

col;�s e das academia§;, têdas as claSSe-ª, enfim;"'irma­
'ua,lias pelo ,sQi'rimeilt()', q� se ��fqi"fnelll, no tribu­
i.lal da opiB-�O públiCa, 'poi$' 'M �("a!_guérp.", �' 'fió,sso
meio, ,ihipãssr",el 'aa sofrimeJ1.tn- do fM.)VG.. ,;.",

,

.

XX"X�
. "9: ..

,

" _

;tiJs't_P,:"aIguém" é o govêrno do nosso EStado. '00-
vêrno insensível. Govêrno alérgico. aa.vêrno neutro.
Govêrno lrrêlJPonsável.

csssss'ssSSSS'USS%,S\j:iSSSSSssSSSSSSSSSSSSi

DO DÍIÍETÓRIO DE

ÇU�RAMIíUM _

,-

De GUARAMIRiM-
para CELSO RAMO.s

Temos ,�at1sfação comunicar que

'êste DlretóI'1o tomando', conhecr;

menta Declaração Blumenau deli_

berou por unanimidade hipotecar
,Integral selidârledade vosserieía
.momento vosso digno nome estãr

sendo indIcado:, para futur'O gové). _
'n�dor Estad9: Ricardo witte, Emí_
110 Manke Junior,"Arno Zlndavs,
Manoel Camargo, Amoldo Fischer,
Odilon Vilela Welga, Vitor Renn ,

'eke. CleIJ10 Vilela Veiga.

DO DiRETÕBIO 'DE SÃO JÔ-ÁO
.

BATISTA
.

==«. solidários'Declaração Blu- Diretório Mnnlclpal Ilh9ta reu.. Quadros .de Andrade, AlvJl.tb Tovo,
menau unlndO,_nos' em ·tôrlfo cant,

tn1u-ae para estudar Deciaraçá'p Julio -Tovo.
tlldat1Ira, Ílustre homein "PúbllcQ Blumenau a qUEt!- está de pleno e'
Celso Ramos a fim recuperarmos, Integral apôío a candidatura do' De CURITIBANOS
,Gov�rno Es�ado" SaUdações' pesse , i prezado Chefe amigo como can, para CELSO' RAMOS
distas - CeBar BlÍstos -Gomes

�-I
dldato a Governador nosso Estado

, )
pre,sldente Diretório São J,OãO, Ba_ em 1960 POis, seu nome, representa Chegal;ldo de palmas NI M:ra...
tlsta � Hermenegildo Zunlno - bandeira nosso partido temos co; dàvelmente sllrpreendldo -i: escOlhI',
Vice -- Jamlr Al}Eeu - secretáriO mo certa vossa vitórl� - 'saUdações nome prezado chefe cimdl�,o Go_

-

Henrique Mazerra _ prefeito pessadlstas -'- pedre Teixeira de vêrno Estado máxima sltisfllÇã.o
Múnlélpal' - Nelson Zunlno Melo - presidente Diretório, empenhar todo enrusíasmo' gloria':
presidente Câmara Vereadores � sa campanha. Walter Cav.lcantl
Âl1nar Azevedo - Vereador - DE CURITlBANOS

' .

Milton Silva - Vereador - Cello De CURITIBANOS,
Dias - Antonio da Silva Ramos para Sr. CELSO RAMOS
- Alclndlno Silva - Aurino Cam- Aba[xo assínadoã correligionários
pos, - pâulo Baltazar:'_ João e amigos tem o prazer abraçru.' va­
Batista GaU,lndo Duarte - Ale- Ioroso companheiro acertada es­

xandre M. Relnert - Guilherme côlha seu nome. ca-ndlda:to futurá
S�íio. govêrIlo Estado. Felicitamos HustI:e

DA

11 - Tomei conhecimento Ian­
'çamentp vossa Qandldatlirl!> suees.,

são governamental Estado. CUIIl_

prtmento.,vos J1lpotecando íncon,
díctona; solidariedade. AtencI,osa.­
mente. 'Nazir Bento.

, Impo�tante assunto vosso tele ,

grama fó! examinado bancada pes- Agrade90 'sua agradável comu ,

sedlsta Cãmara Vereadores, con- nícaçgo candidatura Celso Ramos
oluíndo apô10 unaníme e apôlo ór_ Este DI,r.e:tól'lo apreciará Impor­
são déi!beratlvo estudàr alto pro., tante" assunto, \ Eu pessoalmente
blema st\nta Datarl-nij ,Sds." Pee- sereí sol[dáÍ'lo nosso valoroso Celso
'sedistas. Ratael.� Silvestre - Lidar ,\ em qualquer em,ergêncla, Abraços
,Bancada;.

;,:", GRt'llarlno, �Orl\i.
--------�----�

Govôrno
'

mantém 'prtJib�ão

DE ORLEÃS

D�ORLE:Ã.S
para W�L\.R DIAS

DE,. CAMPOS, NOVOS

\
De--l;AGUNA,
Para CELS.O RAMOS

De CAMPOS NOVOS
para Dr, WILMAR ·MAS

v

De SÃo' JOÃO BATISTA
, .

amigo e .nos congratulamos e hlpo_,
pára présldente DI�etór�o 'Esta,

I
DO DIRETóRIO DJjl ILHOTA tecamos irre�trlta SOlldru-Ifldade apô

dml,l do :PSD � _
De JTAJAI

, 110 sua campanha cuja vitória será
,

comunl�amo� ,êsse DlretÓr�o "es- ,1;'ara CELSO RAMOS nossa em 1960. A�raços" Hilú!'lo

ANO XLV .: O' MAr��AN'Í'lGO DIARIO Dl!: SANTA 'CATARINA - N.o ,1 3 567
. �. .'

JjlB�TOR: BflBENS pE AY:RUDA RAMOS __:. GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO

--

além de politicagem só., so:q_·_ tar @t .prosa e em. verso ta-
be aumentar os imp,08tos;--O manho plano? Dentro de .algUns dla.s<os com- uma redução nos preços ou, pelo
tal de "Plano de QJ)ra& é-' ,'Será que nfl' próxima carn.�' bustivel� esta:r�o custa'hgo . mals� llleno�, sqstar fi; onda aumentlsta

Equipamento§" tem�sido um panh_a eleitoral as usinas' dé b��o, Os novos preços estl\_o em que ora assola o país.
verdadeirõ saque à bolsa do Santa C_ruz "e do·Chapec6zi- ,estUdo' no Conselhõ' Nácfonal dé, N0S estudos ,gue estão ,senqo
contribuinte. ,E_normes, so- n.ho serq.a novamente prome_!petróleo" qu�, na tilt1ma �re'L\nlão f,eltos, segunda conseguimos apu-

, mas tem sido car'l'egaàas pa- tzdas? plenária, procedeu às 'discussões rar, já ,está acertado 1J,ue a gaso_

PARA ra 'O,s cofrês do Tesouro e de Aguardemos.'
...

prellmlnares. AG, .que consegul�os- -ltn� terá os seus 'preços reduzl_

� OBRAS E EQUIP-AMENTOS (Da TamUNA, LIVRE lapurar; ainda no decol'l'er desta dos: naS difetentes regiões do país.

P.III'fGl'
'

ninguém tem visto nada ab de Joaçaba) �, semanà aquêle órgãO'" voltará a j dependendO 'somente de ser dêter_
,

"

solutament, nada.
,. -

r
-

apreciar o assunto, devendo as

I
minado em quanto, já que os cál-

,

O dinheiro arreéadado atra- I CAFE"'ZITO conclusões serem'entregues,ao pr-e_ culos de�a natureza envolvem al_
< ,

" ,vês da referida,taxa tem ser- j sldente.da .República 8itéino má- guma demora. Quanto aos outros

1:, CO�.VAIR '

���o:tWp��9S,P�:e f���iZ�� , AGORA COM NOVA Xi�: :st��os3 qa:e e.:=�o S::���fe;:� ��:;��;:::s e{��:�:o:::�ústí::��
�' 011110'"' .dé obras e benefícw§ ��, 1a-, J EMBALAGEM tós são- parcé do progràm� do 'go_ IncÍ1ça que co_ntlnuarão a prêvale-

;
'. vor do povo e de Santa Ca- "...��------ .... vêl'no no sentido de' determinar cer os atu('.ls preços. O que, é con,:

,

.I " � tarina.
_,

trádltórlo, mas os técnicos :que; le- :
�. Cêrca de 550.müMes Ro'tary Infer'n'aCl'onal' vam à prática os estudos a�miteI;ll
1I••1!I"��------- cruzeiros já foram arreca-

,

que a manutençãO dos preços
"

dados e ninlluém sabê ,onde atuais Implica' na .realidade em'

foram>emP'l'egados., Xqui, 'na.' ,

• 311!S11", ÇONfa::�ÊN(IAt ('ONJ>UNI,A '.--!. umi!. reduçãÔ dé preços, conslde_

zona ,do Oeste, o taZ "Plano iiI�' i'K
_

raJldo que tais produtos esta.vam

de. Obras e �quipaméntos" O Senhor Governador He- lestra com os ·orga$a.dores em pauta pára sofrerem conslderá-
.' SÓ � con1!-�ctdo no paRel., AS, ri�ért.o H�ls� .rec�be.u,e1n au- do grande conclave�rotário, ve1' aúme�to.

�
.

p-romeftdás 1tsinas-".4'ê 'Sa1lta' dtenC1� 3.à. �elra 1}lttmá, �a Çl�a�ião em,' que prometeu ....

Cruz e � Chapec�zmhol"tf!.n.� ,comi��aQ de, rotal1ia.no,s lnt�-, comparecer, pe$oallllente à Algumas dificuldades vêm s�do
tas' vêz,es ala-rdea4as pelos,' grada. dos,senh9r:e,s ,PtS! João, sessão soléne. dé-:lilj�ttur�;:rio e_�frentadas pelps técnicos que. �_
pro!)agandtstas bornh.ausea� :S:duar�o :r4Dritz,Arnolgo Sua Teatro Alvaro. cJe. Car.ho. tudam o ,problema, Contudo, o''

T!A�Jt.'IM.......,·, nos, estão como eram: ,NA. rez C'!neo,.Pa1!lo Gúimarães eomo tambem aO,;jan.tAr-,felt!-' pIdnclpal é, elai)o�('.}.', um.a tabela

,\I EST�CA Z1i!BOI... e Bamo. Dl�trle,h, yon Wan- tivo no Clube '12 -de �gõsto., __ cujos e'IeUos não venham ref1e-_
,

tI E como o Oeste, as ,demat.� genheim, que alI fOl.co�v�dar Na oport�nidã,de. o :Sr. }le;. tl4'_se em� oútr{lS set9res !la. eC0!10-,
. : CRuZEllHt do SUfr-. zOnas do Estado nada_ rece- S. Excia. para p-artlcipar da riberto H;u{se atendendo pe": lUla nacional,' como por exemplo,

Õf!7'am em re,triõuiçao ap 3.a �on�erência, Conjunta dido formulado pelos 'rota- a rel'ação entre o aumento do sa_

muito que paglLram atraves dos DIStritOS 463, 465,' 4�7 e rianos, autorizoU. a presença lárlo-mínlino e os lucraI!. das em_

da ta.xa do "Plano de Obras 468, a ter lugar nésta capItal, (ia Banda de música: da, Po- prêsas. Esta a razã9 que Infclal_
e Equ1pamentos". de 9 a 12 do corrente, licia Militar; do l!lStado. na mente, impede que os demais de_

S�rá que os 'bor..nhaúse_anos O chefe do executi:vo cata- féstá de abertura da Confe- l1Vhdos tenham Igualm!lnte os seus

terao ainda cotagem' de, canM rinense manteve cordtal pa_ rência. preços rebaixados,

DINHEIRO DO POVO EM­
PREqADO: NINGUÉM

'

,

',SABE'
O:govêrno,da UDN, que S6

in§ia�ou 'no Estado, em '1951;

4 agencia:
R, F.elipe- Schmidt. 24_,
Fone. • 21-11 II- 3.7-00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,é lla.. ,.;
�a� cGiigressistas qtie ,

prevIne, clama, pede, mas em vão.
TernHnam esses conclaves, vê

as chrinadas de alerta ...
Agora mesnio� centenas' de rotar s, reunir-se-ão

niista. Capital. 'E a� �oi&a continua' sem solução.· �

'l"1DYJlumN tt1�lé veIldn' ira vergonha. _.i, �"
", .....k ,r. t"-��fe.,; J1i<&" ""r� 'f.... . �. ,"Co

A gente

; n'ovãmente,

Sitichalo���Jtu,DI,áados ellJ i51,be­
lecime'nlosJlantáties, ne Estado de

Santa�!atarina
EDJTA L'J, ,

'Assembléia Geral Extraordinári,a
. De ordem do Sr. Presidente do Sindicato dos Em­

pregados em Estabelecimentos Bancários, no' Estado de
Santa Catarina, COnVOM Os Srs. Associados para partici­
parem da Assembiéia Geral Extraordinária que se rea­

lizará no dia 6 do correlite, segunda-feira, na sede da: en­
tid'ade, à rua dos llhéus, itv-: 13, sobrado, em p'rimeira
convocação às 19,30 horas e em &egunda e últíma convo�

cação às 20,00 horás e, .com a seguinte
ORDEM DO 'DIA: 1.0 - Ratificação das resolu,'

ções tomadas' pela maioria dos Bancários,
quando reunidos 'nacionalmente, na Capita.l
da República nos dias ,23 e 24 do' mês !lo

findo, se pronunciaram ,pelo imediato afas­
tamento do colega Enos Sadok de Sá Motta,
da Presidência do I. A. P. dos Bancários·
2.0 - Assuntos Gerais \

Florianópolis, 1.0 de abril de 1959
Aldo' Hermelino Ribeiro

,
- ,--., .. , .• Í' �

•. ': ....�. 1 -o. Tes.01 ....eir(t -'­'(·.1 ;. �-'4'it:p!íl' ,'J;�Ut "t' " ..... 'ut!-r,§I!}")" (,j1

Lojas. 'EJet,o,aJécnica Comer:ci,al S,. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDI'NÁRIA
São convidadOs os senhores. acionistas a se reunirem em Assem­

Rlléla Geral Ordl�ávla, ás 16 horas do dia 18 de abrll próximo vin_

douro, na séd<ll social á rua Tfmente Silveira n.o 24, a fim de dell_

berarelll sõbre a seglltlite'

'ORDEM DO DIA

1) - Leitura, exame, ctiscussão e deliberação sôbll8 o ileJatórlo

da Diretorht. bManço geral e cont!\ de lucros e perdas, referentes ao

eXercício de 1958 -e pa}'ecer do Cónselho Fiscal.

2) - Eleição déB .novos membros do Conselho Fiscal e seus su_
.

.

plente.s.
3) - Assuntos de interêS$e da Sociedade.
Florianópolis, 28 de março de 1959

���P. c.
As Mó'lh's'res Ndas

:
- ;Qe. acôr�'O �om sé�,as e m�eticulo's,as slll::di­

câIiCias te).tas por este V{lS�O cronista, ap,�nas .I!ma
peqcieIla mínorta qüe compra o Jornal v:e�,até:es-t_e
canto para me-Iêr ... Querendo aumentar este Indl­
ce, que atê agora ainda nã.,o, passou dos 30'%.,. é que
decidi colocar, encabeçandó a coluna de-):l,:(m�; um
título, que despertasse a' aten�ão do ,p.�,ºHco,. e

aposto o que quiserem como terei, no mmrmo, uns
100 Ieítores nOVOS. Isto pôsto, vamos às mulheres
nuas!

Para vos ser franco, não sei como a "Editôra
Livros S. A/' conseguíu meu -enderêço, porque em­

bora não' me desagradem .completamente os seus
álbuns, nunca mantive correspondências dêste gê'
nero, com qualquer ed�tôi'a qu-e' fôsse. Ma;\! o fato
� 'que o carteiro me Jro'Q;xe o' folheto, em cuja pri­
meira página está, ehcÍI�ando o clichê �e uma,bela
jovem desnuda a segulllte leg,enda: Ao seu al­
cance - Os fainosos álbuns de nús artistícos". A
coisa 'não está assim tão no nosso alcance, porque
o álbum mais barato custa a violentíssima quantia
de 870 cruzeiros, que o torna completamente ina­
cessível à pobres mortais como eu. Não obstante
continuei a lêr, com um prazer um pouco sádico,
-as particularidades dos albuns, Lí, por exemplo,
que constituem um "'delicioso passatempo" o que
não deixa de ser verdade, e que são um "verdadeiro
encanto para os olhos e para a imaginação", fato
que é apenas uma meia verdade, já que mais adian­
te na página 5, diz-se que "não deixa nada à ima­
ginação", - sugestão mais prática, e que justifica os'
prêços, porque após despender quase mil cruzeiros,
o leitor tem todo o direito de não imaginar màís
nada, só olhar; afinal de contas, para ficar ima­
ginando coisas, é muito barato ficar na esquina da
Soberana numa tarde de domingo ••.

Continuando, vejo à página 6 que o "Straker
Nuds" apresenta' "'1.300 fotos de garôtas-modêlos
em pôses cheias de atitude e graça". O que o re­

d·ator chama, de atitude, eu desconheço o que seja;
a melhor coisa em que pude pensar foi nas garôtas
olhando ferozmente ao fotógrafo, que, no caso,
deveria ser um incorrigível sedutor de mocinhas­
modêlo; isto porque segundo o dicionário, atitude
pode ser definida como "reação a qualquer estímu­
lo ou· situação", e se as meninas estavam r.eagi;ndo
contra alguma coisa, contra mim e contra os ou ..

tro.s leitores é que não seria. senão com o fotó­
grafo.

A Editôra, entretanto, não se .limita só a al-
buns, não senhor! .

Há livros também. desde Os culin�rios aOfl "de
leitura reservada", que por um arranJo todo espe­
cial foram colocados todos na mesma página. As­
sim temo's, por exemplo, do lado de "As dez ,rai­
nhas mais belas e ,escandalosa� do mundo" o su-

�

gestivo livro "Como comer bem' ; "Crônicas escan­
dalosas dos doze Césares" fica bem em cima da
obra "Bôas maneiras" livro qU!) deveria ser lido,
sem nenhum prejuizo, não somente pelos doze mas

pOr todos os' Césares exist-entes no mundo; "A
Carne", e "O amante de Lady Chatterley", foram
caprichosamente colocados entre "Pratos delicio'
sos" e "Como cuidar de bebê" ...

Porém só na ultima página é que se poderá
aquilatar o alto nível de compreensão dos editôres,
ao dizerem que se você não deseja receber êstes
livros e álbuns em sua ;residencia ou ,escritório. a.
l.'emessa será feita para qualquer livraria que você
índicar em sua cidade, no seu nome, de comum
acôrdo' com o proprietário des�a.

E a sutileza máxima, em que nenhum cérebro
normal seria capaz de pensar. 'está tá bem no can­
tinho da última ,página, onde dizem os responsá­
'veis pelá :encardenação que a' capa do livro "pode
ser mudada conforme a conv:eniência dos donós
�as óbras"; ,temos assim que um advogado ao an�'
�(I,ar Mm () "Stra.}{er Nuds" 6u 'o -"Artis-t's Model'.

d'ebai�p de �braço, pod'el'ã fazê-lo' epm a ,res-pei-
. táve.} ,capa do "Vade �'E!';;um -For-ense", .ou então
um físico, aó folhear nas horas de, .Jazer, "The
Nude", estará aparentemente absorvido pelo "Fi­
sica nuclear aplicada" ...

Encerrando, mando daqui meus cumpri�·entos
à Editôra Livros S. A., por tão belas pu�ldcações,
e me 'quedo lia esperança de que após tão grande
e ef.icaz prapaganda, m�ndem-me um exemplar de

. amostra. Ou então, Q leitor mesmo, que na certa
irá comprar os álbuns, ppderá após utilizá-los devi­
damente, passar-me para :uma vista d'olhos. E para
os interessados, aí vai o end'ereco: Av. Rio Branco
173, 3.0 G 3tH. Cx. Postal 4692, Rio.

snsss ·SSS ,S"'",,.."'!L��":e�'\i:""f.4 "\"S:;;%%"S�

relator da Comissão' de Contas,

lI,üJTA CATAanu

R 5jSSS$$SSS'SSi
. .

� "'"

P A R T I ( I P A _ç lÃ O
SR. e SRA. JOS'É MATIAS FILHO

E
SRA. BENEDICTA DE ALMEIDA PIRES

�ARTICIPAM. O NOIVADO DE SEUS FILHOS
Raquel ZarY e Adriano
Florianópvlis, 23 de março de 1959

.

,(��ntiJiitl!oçã� da última pág.) I assunto que o lévo�, à- tr{bu�a,: êsse fôsse·,desmembraclo de ·ltajaí,
JOTA: CURSO DE INICIAÇÃO· perdeu a tramontena,

"

ob�lgando -, deviam ter sido contâdos como ha_
A'GRíCOLA. EM ARAQUARI seu pryprio lider a pe<tlr-lhe calma. -I bltantea�daquel-a localidade. com
O deputado Jota Gonçalves vol- O representante udenísta dê .JQln_ISlríS e' sardinhas. O sr. Ivo Sllvei-

ANIVERSA'RIOS -

1_
sra, Maria Gallotti peixoto ta à·tribuna para requerer telegra_ �1lle já pode se considerar um ve_ ra, aparteando o orador, afirma

FAZEM ANOS HOJE ---:; srta. Ilda polll ma ao presidente JK, Ministro da terano, com uma legislatura de !que o mesmo foi quem criara o

i h A lcultura e Superintendente do "laplda"a- cr�.1 En+retanto, e' uzelro
I ;JIluniclpio de Barra_Velha, derru,t C li Cabral' Teive

' srta, Dulce' Mar.i_ll< L n ares " "- SI' a, eUI'-' -'

,Ensino Ágricola e Vetel'ip.árlo par,a e veze.'. ira e': ,e;per�.ear a qualquer bado por tribunal superior..

Dl' 'ovem HUgO' Gra�!! Novack ...,- sra. Zulmlrll Machado as. .r.
o �unclonameÍ1to .dõ CursO' de Ini_ debate da oposiÇão. E o piar é O deputado Bahia Bltt'encourt,

il'C }' L
'

sr. Aqulles"Garo1a, 1 I d '1 d' <,

.

.

di t 1- e r' B
- jovem Joe ar os amarque

. cla9ão 6.1\gr cola ,e Araquar '. on e que se deixa' íEtVar, -mesmo fazendo a an a, na ocas ao. qu os. ar.,
- sr. Ca.rl08 Alberto, dá 'Luz SiJva - sr. 'Y,Mdema.r;':0smar lIerma.nn ;D;lais de 20 alunos prestarám ves- belc1i:lho. 0'. �- ,2. '� reto' fazia acusações infundadas, e

- sra, Verônica Nurberg - ara, Leonor vaien;1 de Oliveira' tlbular. A Casa aprova.. PedIa, ê. p�l!llnentar, à Casa, no caso dà penha, se1;ls próprios

___....:......,;. -::
'

__..._-.�:""-. O SR. TUPY BARRETO AFIRMA um' requerlineiho :ao prefeito 'de colegas é que trouxeram o; caso

QUE SARDINHAS E $JRíS TAM-'
Jaraguá do'.SUol�para' Informar de� para a Assembléia: o sr.. Eduardo

BÉM SÃO HABITANTES DA taUiadamente sõbre a falta de pa_ Santos Lins, quando vereador em

PENHA
gamento de vencimentos a um Itajaí. e o deputado Francisco

O sr. Tupy Barreto, quando ssn.,
runctongrío da prefeitura daquele Canzlani, que apresenta projeto

tíu que estava sendo desviado do
município, e reclamada em radío, de lei na Câmara Estadual criando

_._-
_.,

grama que leu da tribuna, assina- aquele município. Disse mais, atn ,

da pelo viCe-presidente da UDN da, que o sr. Tupy Barreto trou.,

da referlil(locaUdatte. O deputado xera para a . ComiSSão de Leg�Sla-'
Osny Regís. ,perg\\nta como é que cão e, Jostiça Documentos flctl�IOS,

um partlctilal' pode usar o rádio para 1óbusteler a sua tese de II�a_
da policia para fazer comunicações Ção do muntíjpío de Barra_Velha.

daquela natureza, e o orador se ORDEM DO DIA: EXGOTADOS

destempera .nêsse aparte, serenando PRAZOS PARA EXAMES DE

com um chamado' à ordem pelo VETOS
seu líder. Confirma, então que Na Ordem do Dia o sr. Braz Al-

ves dá ciência à Cas.á do esgota-
.

menta do prazo para exames dos

vetos do Executtvõ' aos projetos:
n.o 1822, que eleva de entrância
a comarca de Chapecó; n.o 1833,
criando a comarca de Urublci; n.o

1942\ que regula o uso de veiculos

motorizados do Estado; e �.o 1954,

que dispõe sôbre a situaÇão' das
praças de pré reformadas em con:"
sequência de tuberculose pulmo_
nar.

O SR. ANTONIO ALMEIDA:
. REITERA PUBLICAÇÃO DOS

ANAIS'
Nas explicações pessoais o sr.

Antonio Almeida faz .referênclas
ii necessldaq.e da Mesa providen_
ciar a publicação dos Anais da

Casa, pedindo contenção nos gas ..

tos de verbas específicas. Como

I

. OSVALDO MELO
VELHO/TEMA: VERDADES 'DURAS -- A repetida

frase: "Não adianta", que eu ouço cada vez que, .volto
a falàr sôbre debatidos assuntos nesta. coluna, não con­

segue esmorecer meu ânimo. Há fatos que merecem toda
. a atenção e que não podem ficar no olvido. Nec-essário é

repetí -lo através da força de argumentos que provem o

seu acerto.
.'

Exemplo: o Mira-Mar, que continua caindo aos pe­
daços, ·enfeiando o lindo panorama da nossa Praça 1ó.
Aquele cáis a seu lado, cujos balaustres e ped·ras estão
dentro dágua. Aquela sujeira sem outro qualificativo,
nos fundos do ruinoso edifício. O fétido diáriQ da urina
dós cavalas de carros, que à.li tem ponto C0tri0' a tornai'

. , ,
..... .... ", ,

aind!t piq'r· 'a: situação. A velha ,e carcomida cêrca do ter'"
reno onde seria edifíca'do o prédio da Caixa Econômica.'
O hábito dos cocheiros 'e boleieiros doa c,itados carros;
ue el'>tendem lonas e casacos sôbre a grama rala e quasi

ida do peq�eno jardim. Tudo isso e mais ainda, para'
'sOlllent� o prinG:i,pal, óndc; por para?o�o, ergue-se (h.yei�o Perdido

têtua, do- CeI. Ferna,ndQ Mac1;lado. . Perdeu;�e, na tarde de
"

-mei-o �daquela desordem e daquele, deslé'ixd domingo, na rua Padre Ro-'
..

o pode ser esquecido, sem que esta co -

ma, entre Os números 117 e
a finalidade. 125, um chaveiro de 'couro.

das, o eterno problema; das "calça;. Pede'se,â ,pessoa,.que p en:;­
rivelmente esburacadas"' mo.strando .

controu,' e:p.ti'egal' ,na rua ,

... Padre Roma. 121, ou na Re-
Il:ie.tários, a sua teimosia e'o seu dação dês,te J-pr!lal, que s6\'á
rn àe críticas justas por parte gratificada. ;"

-------------------------

C'OMPRA-SE
�'{i1IIJiDI�{..

� A S A

observou o orador os dispêndios
exagerados COm publlcaçõe� nem

sempre relativas ao conteúdo in­

tegral' da Assembléia.
O sr. Braz Alves Informa c;ue

justamente ontem o secretário do

Interlo� e Justiça esteve na As­
sembléia, assegurando duas �ágl_
nas no Diário Oficial para publi_
cação dos atos da Assembléia. O·
sr. Almeida referiu_se que se a

Imprensa Oficial está com as má_

quinas sem condições para publi_
cação dos Anais, que se fizesse

concorrência para publicação dos

mesmos em outra tipografia.
SEBASTIÃO: DEFENDE_SE SEM

ACUSAÇÃO, DIZ QUE NOTA

DESTA "FOLHA FOI COVAR_
, DE ... E ClTA CONFúCIO
O sr. SebllStião N'eves vai à trl_.

,..,' (I P 1 C·
.

-

0- r 'buna � dii' que se defenderá de

P�A-'R .J. �.' ·_,A'.' tôdas 118 .acusações que forem fel_
,

I
. ,tas à sugestão, na presidência da

NELSON DI'BERNAROl e SENHORA Mesa: do sr. Miranda Ramos, quan-

E do era secretário da Casa, e faz

ABELARDO MILIS e SENHORA reparos à uma nota, a propósito,
- '

.inserta em O ESTADO, tachan-
Participa,m aos �arenles e pessôa� de. suas relações do-a de covarde, e dizendo que
O noivado de seus filhos,

�-
. ,/ pautou, tôda vida, suas ações pelo

MARLENE . e . _IWQLN:EX � gabarito da honestidade. Em apar-
. Florianópolis 25 de 'ina.� de '1959 te, o lideI' da opos,iÇão estranha

,
", .. .,,, aquela defeza, já que na Assem_--�------�--------------------�,

A G R A D E ( I M' E 'N T O I
blêl-a ninguém o acusava de na:-

, da. , . -O líder governista volta a
,

"
�

. I carga, dizendo que sua atuaÇão
Raquel MeYer Moura e filhos, Erne�to Meyer FIlho, com 1.0 secretário da Casa, na le.

espôsa ·e filhos, José Luiz Pereira, espôsa e filhos, Alfre- I
gislatura passada er� limpa, .ter­

�O Liberato MeYer espôsa e filhos, profundamente sen- minando por citar um brocardo
. .

� .
. - ..

' ,', .

" chinês, de Confúcio, que diz que
'sibilizados. ,pelo faleCimento d� S\,la mae, s,og�a e avo,

as mõscas preferem as feridas e

RACHEL LIBERATO MEYER, torn!!m pubhco, ,peJo as abelhas o mel. Ninguém enten­

preSH!,te, seu prQfundo -agradecimentos à dedicação e à
I deu, e o presidente, logo após o

t'ompetência dos humanitários méd-icos Dr. Ewaldo ' ;Jl'onunclamento do sr. Mario Bru­

Schaefer, Dr. Arthur Pereira e Oliveira e Dr. Pol:Y:doro ta sôbre parallzação dos se�Viço�'t .elefônlcos em Caplnza.!, da pot
E. S. Thiago. encerrada a sessão convocando ou.,

Agradecem, ainda, a dedIcação e o zêlo das irmãs tra para hoje, às 14 horas.

do Hospital de Caridade e o confôrto e auxílio dos pa- ----------....,..----------------.,.-----,-------

rentes e pessôaa amigas.

-". ,

Ai�UNCIOS, J

I EM

lOB�S .

I Pl'/lST.u
I �ISSORA$

I COlOCAlàOS .. ..,Ai­
<MIU ODADf DO lIA.

REP. A.S.lü\.RA.

perdera, a calma.
Aparteiam o orador o sr. Ivo

Silveira, Estlvalet pires e Bahia
Blttencourt, enveredando o sr.

Tupy Barreto para um terreno dl­

ficll para êle: o da crla�ão de mu_

nlciplos, no qual êle é um cam_

peão, no dizer do lideI' da oposi­
�Ionlsta, O sr. Barreto ataca, en­

tão, dur.!UIlente" o município da

I penha, tafirmal}.d<;> que para que

PRÚGRAMA SOCIAL

SABADO

�
I!I.IA IINAOOI OAATAr 'Ir, J......

. 110 OI JANEIRO· O. p. "

CONFECIONA-SE
QUALQUER TIpO DE

C H A _y,>E S,
" .

lito:�dardf"lr'c
ReA'VictOr

, �. ,

SIEMENS
,;:00 B�Astl.

'c'· PiJ.lJLC_O.
J _,,-I _ ''4 ..........

EM 5 MINUTOS
Rua Francisco To)entiiljl n.o 20

[ffJJlú'fflfJ!JlJl:lfIlJ
t'

-

• R..Arclp;..t. PCJlYO

\ Ediliclo lpaae • Térreo
I·A\:'
,I': 1

,

TELEFUNKEN
Novos 'Mod6los

-A�a fidelidade
Vendaa a mIO

e a prazo

Compra':'se uma casa, den­
tro .da Cidade, paga-se;à
vista. ' ',.' I
Tratar à Rua Mál.' . G{'ii-

.

lhe;rme 38, 0!l �_PeJo. _f<?};l�;
2248. .

.. "

.

'

LIRA TENIS aUBE
.

Excepcional programa de Abril
'. '

\
5 - domingo Baile Infanto-Juvenil, com

inicio às 16· horas. Sorteio de belis'simos
premios à petizada.

�

�
.....

DIA

DIA 11 sábado - Grandiosa Soirée. Homen�­
gem do Lira aos conTencionais do Para­
ná, Rio Gr8inde do Sul e Santa Catarina,
dt 1.0tal"Y Clube. Inicio às 23 horas.

Sexta feira - Espetacular souee de

apresentação da famosa ORQUESTRA
de RAUL DE BARROS (Trombetista
de Ouro) da Rádio Nacional.
17 figuras e magnífico show comanda"·
do pór NOEL CARLOS, cômico estiliza"
do de fama nacional. Das 11 às 4 horas
da madrugada danças exclusivamente ao

som dessa notável Orquestra. Reserva
de Mesas na Joalheria Muller a Cr$
300,00, a começar do dia 6 d� Abril.

NOTA IMPORTANT,E: É obrigat6río a apresentação
'J

-da Cart'eira Social e talão' clo
mês

-

em tôd'as as festas. Expe'­
dição de convites até às 18 ho­

ras do dia' da festa.

DIA 24-

'. .Gr'ándíbSlt - 'á'oiree' 'com a apresentação de

�
MAYSÁ MATARAZZO.,) Rese-rva: de- inesás na Secretaria - Início às

.. '22 1:IPl'as�
.'

:' _. . �NCO�;�� Do��-:b�Y3HOS
.1;:' ,., Inícib' às 19 horas.

� : �� T "
, r:" .

� 25·�-59 - SABADO
,

' ,:".;1 �_" ,-" .

Soirée' Universitária 'oferecida aos calou,ros
f" ......

; ",
-' J ,�"

"

[las diversas Faculdades-. Mediante a apres'entação, �.' ,�'.". da carteira ·<1'0: Dir.etó'rio, os universitários terão en-
" ,r r"'" trádà. frapca . .:,- Iníc�� .à� 22 horas.

,

.

, , �J \ NOTA:' O's 'Sóc-ioi! do Lira Tenis Clube que
., .;

.

adquirirem mes!! ter.1o direito o ingresso, na apre-,�: �entação -doe Maysa Matarazzo, dia 4-4-59.

�..tr.\
do ' Clube Doze de

adquidrem mesa

apresentação
wct:1"1';d'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

.,.

,\ ··para
.

senhoras - homens e criancas
�.

.

,)

"

'f'" •

!

;

"

• I

Tamhem as' GrutiD�as apresentam·
aymal�t �e Dlerca�orias' �e

. �r �"'pr�os '.

espetaculares

•

IDyerDO

�RenD�nciará o Prefeito, Baltasar Buschle·...
<.
r ' �-

.

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I Florianópolis, Quinta-feira, 2 de AbrlI -de 1959
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Da. ArRTON D. OLIVBIRA
DODQ6.S 1)0 PULIl'JO -

.

'll!BaacuLOS.·,
CClDaaltfrio - Raa r.l11>_
Sc_ldt. IS - T.I. 1801-
lIo1'lhto 'da. l' l. 11 Iloral.
t.....el. � ...U,. Scllmld',

11. 117

ORA.,. 'EVA I� K E IIBtIl
.cUNICÀc DI SMifJRAS E CtlAItAS

Especialista em moléstías de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, fistula-s, etc.

mrurgia anal
Consultório:- Rua CeI. Pedro Demoro, 1603 - sala 2

Estreito

_..... '·.m ·moJúti.........
1lIror.. '.. na. .naUta•.
CUra 'lIiíIIeal ••• lDflct6... .,.­
••• • .lrODiea., do .parelho ,•.
Blto-urln'rto .m ambQ. o. .uo.
BOID4Ia. cio .pa.. lho Dir••tin
• cio lutem. nlno.o.
Hor6rlo: 10� ti J.t •• '" Ali •

horal - Oon.ult6rio: Ru. Tí�.­
do,", 11 - 1.° Alfltat - t'bII.:
nte;
-

.

a••ld'Dcla: Ru. "'•.,.da
Coutinho,Oll (<.'Uc.r. 11<0 ...,..
Dila - 1'0.11 IUS.

DIl LAUaO DAU aA
lÍLINICA. 1J.a.u.

DR. GUARACI. SANTOS
Cjrmgião Dentista

CLINICA - PilOTES. - CIRURGIA
HORARIO: - Da. 8 la 12 hora•. uc.to .0••6badol
Ate;nde exclusivamente com hora marcada

Consultório: Avenid,a HercUio LUI, 8t1

m.quina da rua Jliernando Mach.do.
ua. lIlliWTON IJ'AVILA
CmURGU G.&AL

uoe.ca. cll s.üor.. - PNC"

1000a - J:letrldllacle 116c11ft
OoDlUlt6rio: Rua ,=Idor ati·

reU.. D. 18 - Te lefoDe
,
8iO."

Gon.ulta., Da. 11 Ilor.. a.

dlant•.
R'lldlaela: "�Da, •. u,.
Rlla: Blumlnau II. '11.

(UNI(A DE OLHOS • OUVIDO)
NARIZ E GARGANTA

do
Dr. G U E R R EJ R O DA' F O N SE ( • Da. L'\TONJO MUNI" ..

AU8J.O
CIRURGU TUUaATOLOGlA

Or�a
COD.ÍlIUrio: "o".. Pinto, 1. _

Con.lllta; da. '$ la l'l .,6ru
di"rlamlnte. ..nol ....'b..�o.
a•• id'nc1", Bocal,,,&. 111.
rona. '.'lU

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha.'
gemSuiça e Norte-Amerícana para Exa­
me dos O'lhos. Receita de Ocul�, por!
Refrator Bausch Lomb. Operação dp
Amigda!as por processo modenw Da.

...�� 61

CONSULTORIO REEH'DENClA - ADVOGADO -

'tua dos Ilheus 1 .

.Ii cáU Fenpe Sehmhlt 9tJ a.. Vitor ••trel.a, .eo.'
FONE. 2366 FONE 8560 '.'

ro... : •. '811
'

���������::::�!:::::::�::::��::::� �.�Orlaa'JOlh
"

A 'G:O'R A
"

PRONTA

" Em, sua,es .

E N T R E G A'

. pagamentos
,.

J
"

! E a pequena máquina para o escritório
e'para o gabinete particular.
Fornece um trabalho de qualidade
elevada e 'constante.
Une as caracterl'Sticas de estuilidade

--

e de robustez estrutural des modêlos majores
,à -mobilidade e 'elegância da -portátil..

'

;,��<�
"'� :��:t1f.�;�:�rf';�·.� ..

�."

·;".i
,�:'t'�

1

OJlveltllndu.trlal 8.A.
:

'
..

'

_ ......_�}��1 ..ê.(.;.:"t�.,::-..�:.. .

, j-�w.,!"··,, * , -'.OC!�à\
( A::S:A,:' f �.R, N A N DO, U.r�D·A.

Rua Sal�nha Marinho,�- 2 .

.' -

'

.caixa Fóstal,· 461
'

fone; 3 3 7 8 é 3.3 4' 3
'TELE:

. ,l "C A NA N"
FLORIANÓPOL1S
fj IS 'f R I B U I D O R E S EXCLUSIVOS

F�IJ�'l?Rl( O G� � .IUEU G EH,l' "" �FnITORA "O ,EST�DOU ,L'l'DA.

E�,:L:.' AdvQgad�':
.

I· () &ftad(J.-
Edificio São Jorge IRua Trajano, 12-1.0 andar - 'ã'�!a' '18

,'.Telefone 2657

&da Co....1he1J:e lk1n 1 ..

Telefone 1021 - cu. P.... 1.
,

.ndereço TeieJrifieo ETADO
DIU.TOa ,

Ha"" de Arruda 1Ia.._

Glla.NT.•
·

DOlllln&OII Férnàndee de Aqui••
aBDATOa&s

Osvaldo Melo - flavio A.orla - 1

Cel Pedro Demoro 'Andr' Nilo Tada8co - Pedro P..ufo, Machado
Estreito 1663 _ 1.0A Ma....ado-

I' COLABORADORaS
----------------------

(.)rof. Barreiros _Eilho - Dr: OS.Aldo. ROdrtcue-1t Cabral
_ Dr. Aleidell Abreu - Prof. Carlotr da C01Ita Rereira
_ Prof. etitõn d'Eça - Major 'ldelbDBG JuveilaJ­
Prof. Manoelito de Ornelas _ Dr, Milton Leite d. Cot-,
_ Dr. Ruben l:ostll - Prof. A. Seius Neto _ Waltea'

Lanle _. Dr. Acyr Pinto' da Luz - Ad Cabral Teive'_'­
Naldy . ·Silveira -- Doralêcíe Soares - Dr. FGDtour.

Rey.� Nicoiau Apostolo. ......., Paschoal ApGstolo - nmu
das 15 às 17 horas ,. .'.Carvalllo • Paulo Femando de Ara.jo Laro.

.

'FL�R1ANÓPOLlS Tel. _ 2934
.

, -� P U B L I C I D AD •.
______________________

'

Márta Cellna Silva � Aldo. Fe.�a.de. - Virlme
Dias - Walter Llllharee

"
P,A G I N A ç A O

Ulegario .

Ortigà. Amilton Schmidt
.

,IMPRENSORES·
.

DULCENIR CARIDOSO WANDEBLE-Y LEMOS
REPRESENTANT.

Repreaentaç6ea A. S. Lara LtdL
RIO:- Rua Senador Dant.. 411 .; ó,. Andar

Tel. 226924
•

S. Paulo. Ru. Vitória 657 -, e.aJ, II ---

Tel. 34-8949
' ,"

,Serviço TelelráficG da UNITED PR]!:SS W-P)
AGENTES E CORRESPOJ.1DENTEE

.

ai,. Todos 08 munJcipios de SANTA CATARINA
ANUNCI08

'

.h.lant., contrato, de acordo. co•• tabela e. vl,er

--------------�------------------------------

Dr. es t
I
I

Aclércio
"

Ci rur'g ião
'Consultório:

7 de-Setembro, 14 - Folie 2109
Horário: das ,14 às 18 hs

Dentista

ZurI

DRA. E E B. BA_S
CLtNICA DE CRIANÇAS

Consultório e Residência

Av. Hercílio Luz. 155A apto. 4

Consultas
Segunda à 6.a-felra

DR. JlURI GOMES
MERDONÇA

MeDICO
Pré·Natai

'

Partos,
Opera� - Clfnlca Geral
Resulência:

.

Rua Gál Bittencourt n, 117.
Tenefoné: 8889.
Consultório:

Rua Felipe Schmidt n. 87.
Esq. JAlval'o de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 'às 18.00.
SAbado: '

Das 11,00 às 12,00.
Atende � Domicilio

Ale.de •• .or. ...,1:....
•••. : - Rua .Itev.. Junior, 1111
- FONII: 11.81

ua. Ir WI!IA11l
J'lLBO

Oo••cu '0 a,arel.llo r..,lt.W.rta
TUBaRCULOSa

QADlOGKAJ'IA. RADIOSCOPIA .

DOS.PULIOM
CI"Dqla d. Toro

_'."rmado pele Faculdade Naclor.aJ
de Medielaa, 'l'lllolocllta ti Tlalo­
elrllrrllo do. HOQIl.1 Nerl.

"'01,
Cono d. ..p.ciaUllçlo pel.
S. N. T.•s-lnterno ••s·...,.·
tente d. Clmre\a do Prof. l'r<'

Goimarl•• (1lI0),
Con... r.up. Selami.', 81·­
"'ODl .801

U&. WALMOR WM.'
GAIIÇIA

Diplomado pele Facaldadl N.·
clonai de Mediei.. .. Ual1'8r·

.ti...... Ik_.
h·lll,temo .-.r eGaC_ 'a
.......... • ...Ia

I(Ser�loo do Prol. Oet'vl9
.

Roclrleu., Lima) .

's·JDterDo-'o I!Jen'lto •• t..:Irwl OJeraç6.. - DoeacMI d. lSepll�·

rIa '0. 1I00pltal &.A."J:r,t;. r.. - CUllIea dI .&dlll_
do' ai. d. ..••tiro Cano il. .aJ)ecialisaci3 ••

• 'dll)9 do Bõ.pltal cI. Carld.õ. Ho.pltaJ do. S.mdor.. .1) .,-
, • d. JJ.atemid.d. Dr. CarIo. t"o.
,

-Con�a (Senta0 '0 Prof. 1Iar..!I•••
DÕ.NCAS D. SDIIORAS - bdracl.).

PARTOS - OP:1RACO.S 001l••1taa - P'!1a m.oU ••

PARTO S" DOR pelo m�o ROlpital d. Cariciada.
palcõ-proliláti 1)0. .1 tarde da. 15,10 llorat 1081

Con•. 1 R"-A "elo PI..to II. lO, diante no conlult6rio .. aua N·,,· O Carta-o de Ide'nll·dade . Comoda. 18',00 l. 18,00 hora. ,ne••ac�ado 17 a.qui.II d. J: r.· IJ
. , "

'

At.ad. COlD hora. marcada. _- dente. - Tal.f. 17M, " .

'

T.ld.onIIOIl - Reai4llicla: a••fd'llda - Ru•.Pralld"lItc 'Obstáculo" à ,,"Vida 'Matrimonial

'1!11L�J'.n.ral_Bitt
•

.!ICour"M:0õl;;..+�o;ah� �
- Tel. IUO

'. �elim;-:,-' (pot :KartFl.�iilz." �,.com�,-se ;d�",p:rà,ti.camente
I,aa p,.,'

.'

o':r·�·'.I·"lz'
::;-.

'it-�'-�.
' ':-- �.

Btllif.hlmi :-'=Im.�$s.Õe!í> 4�a_ Jilpl to.�a �.cI-da(Ies do �un-
� "

Alem�nh:a)y-,,"" DesdE! o fIm do, ha. parentes que vivem
da guerra 'i Berlim é "reàl- eIln BérliriI em bairros dife­
mente uma ,cidade cu·ciosa, rentes. Mas se, por ex,�[i1'»),
talvez a mats curi�sa d.o uma jovem residente no' se­
mundo. A cisão da capital tor sovié.tico de Berlim é
.da Alema.nha, que quasi to- .pedida em casamento p01' um
dos os alemães gostariám rap�az residente nure dos
ver desempenhar de nova a.' seto.rtlS ocidentais pràtica-'
seu �apel; .cria s}tHação ver- ment� ?u'as ruas �a,s adi·'
dadelramente comlCas, se o aptie, nfto·lhe é permitido le­
seu fundo não; fosse trágico. ,vai nenhuma só p.eça d,) seu-!
Se Os berlinenses não tives- e:q.xóv-áI, ti não ser' que pro­
sem conservado o' seu hu" ve terem os móveis a lou.ça
mor

. �tadiêional, mantendo- e,.à roupa. sido c�mp,rados
Ile fIeIS ao lema "sempre antes de 1945.
Gom calma", talvez não ti-
vesse sido _possível manter A_p()lítica, a falta de ha­
durante arno!,! uma situação. bitações e' Os problemas 'de

I

absolutamente, contrária à tr�balho. forçam J:llUito!,! ca-
Iógica. saI� a Vlve'rem separados.

Suponhamos' que'o marido:� Pondo ,de parte· o papel contin' e' '. t"Políti"� ,fi,e Berlim' como
,U a VIver no se or

"V sóviéti,co onde .0' casal tem"]ilha no mar vermelho" e 'o., b�tl ápartai:nento e gue 'ela'�·:Mon,tr� do Ocidente" � kab'alhe e,more em Berlim,�efugI<? dos desesperados.> Ocidental. alimentando adia a dia .oo.}!>ca os habl- esperança· de um dia obtertant�8, dos ,dOIS se,tores d� a'1],tg'rjii,lçao d'e ,residênciaBe.rhm alJte p�o�lemas que 'pài.·a o seu marido e começa­e::r!ge� um maxlI;no de pa- rem 'assim nova vida. Ora
�11ncJa e de' conflaaça llO Ia mulher A pod�];á visitar �fu uro.

. seu rnª.r�dQ no setor soviéti-
Uma berlinense não pode co, ma)'! nem p(!derá a:lmo­

por exemplo, satisfázer ô çal' com ele num restaura'n­
seu

, desejo muito natura! -te� pois no setor soviétieo de
de telefonar com a sua ami- _Berlim té?dos os hóspedes
ga, se esta viver .no s.etor

tem dê ap·resentar no· res­

soviético. Córtaram-se há talHante o seu' cartão de
muitos a�os Os cabo!,!. tele- iclt'ntidad'e. Também não lhe
fónicos e, no caso de ne- é. tertnitido pa·ssar a noite
cessidade absoluta a' liga- na casft do .marido, poi!,! a

ção telefóniea .entre' as 'duas uma determmadá hora da
parte!,! de Berlim tem de se'�' l1o,ite o, ehamado "ehefe da
estabelecida por Francfort éasa' _., tem de, se certificar
e Leipzig. E' ,evidente que

'qUl>' ai "visitantes" sem ,au�

esta ligação sai muito cara. t:�r�,4�ç,ão especial. e que não
U�a sarta enviada por cor-

ten}ulm sido registrad<ls no

relO aereo �e Hamburgo pa-
seu livro, já sairam da c&'

ra o setor" soviético de Ber-
SR-.

!im não segue pelo caminho .

mai" s�mp!es, ou seja do ae-'
Até mesmo a t�ansladação

:'(,porto, de !lamburgo para.
de restos mortais' represen-­

o .lerapol,'t.o de' ''l'empelhof,
ta l'.ma série de ,problemaS'

eH:'Berlim, Oci�t'r.tal e dai de dificH solu�ão. E' real-
t· ·ét· m-{'nte de àdIl!lrar que ospara" o, se, cr SOVl

.
ICO, mas berlm.enses .nao percam ae (nviada de� Hamburgo p!1- 'l

r�' FraÍlGitrt, êetlta eidarie rac.ência. Sem o seu san-

·t gtle frio-o seu amor a suapara Praga e da capI aI dl' cidade, seria impossfvel re­Checoslováquia para o ae-'

roporto no setor soviético so;"E'r os problemas da 'mais
de Rerlim. curiosa ,cidade do mundo.

ua. aaNIlIQU. palSCO
PAIlAIaO

ASStNATURl\ ANUAL ._ CR$ 600,00

A direção não se. resPons�biliJ.a pelos
couteitos emitidos nos artigos �sinadop .

•• D I o o

TAPETES
Grande sortimento de tapetes SISAL e LÃ aca,oa Ue

receber à Casa Laudares rua Deodoro, 15 - telefone
,3820 - Pr�o8 especiais.

ESCRITÔRIO DE ADVOCACIA E PROCURADORIA
Rua Trajano, 29 - 2.° andar - sala 1

Telefone; 3658

('<

"A SOBERANA" P,RAÇ4 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA
RUA FELIPE SCHM'lDT

.

FILIAL "A SAB:ERANA" DISTRITO DO. EST;REITO - CANTO
_. ,. '_' ._ ..

-,.,--._---_._-----------

AÇÕES CONTRA A FAZENDA POBUCA
:: "Declarações de Impôsfo de Renda

.Adminisfracão de Prédios,

VIAGEM C-OM SEGURANÇA
E RAPIDEZ

SO' NO$ CONFORTAVEIS MICRO.=ONIBUS
DO

' ..

Florianópolis - Itaja! - JoinvilJe - Curitiba
"

.

.Agência: Rua Deodoro esquina dE!
Rua Tenente Silveira

A " f tf D O" f OMS A B '1 Ol
.

'. .' .� ..

-,-

,.�rrgem Especialidade
�à rta. walft INDUSTRIAL � JoID,IH':,� ·(I.(a h_adi)

.

ettnomlza:.se 'Ie mpo, e dlldíelro'
--""""
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IIooSI111 IIT� RENHI IIt
B R U S Q U'E' SANTA CATARINA

RELATÓRIO DA

. MJ�&-mi I_J
DIRETORIA

Senhores acionistas. _/

De' conformidade com as determinações legais e estatutárias, é-nos grato subme­

ter a .vossa apreciação e exame o balanço geral, demonstração da conta lucros e Perdas e

o.parecer do conselho fiscal, relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1958.
Os dados em apreço' evidenciam a situação econômica-financeira .da nossa .empre..

za, dispensando de maiores detalhes.itodavía permanecemos à disposição dos senhores
"

acionistas para quaisquer esclarecimentos.
de Fevereiro de 195924B�que,

OTTO RENAUX - Diretor Superintendente
ROLAND RENAUX - Diretor Presidente
J. C. RENAÍlx BAUER - Diretor
INGO ARLINDO RENAUX - Diretor
lIDARL' L1NDER - Diretor Adjunto

'..... r-
BALA'NÇO '<mRA� L_UfD0, MlEATIVO AO 33.0 ANO SOCIAL,

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958
A T I V .()

IMOBILIZADO E ESTAVEL
BENS DE. kAIZ
MAQUINISMO
MóVEIS
VEíCULOS
BENS REAVAiLIADOS

,

í

7.369.575,10
53.222.185,60 .

892.8�2,10
378.926,10

30.000.000,00'

DISPONiVEL
CAIXA
BA.NOOS

REALIZAVEL A CURTO E LONGO PRAZO
DEVÊDORES'
PAR"TfClPAçõES' E TíTULOS
·'(Sid. Nac., Empr. Fôrça ,Luz S. Cat. etc.)
M;ATERIA PRIMA, MANUFATURAS EM VIA
DE FABRICAÇÃO E PRONTAS, MATE­

RIAIS E UTENSíLIOS
ADICIONAL RESTITUiviL�

.

CQNTA DE COMPE.N�ÀÇÃO
AçõES EM ·CAUÇÃO'

1.046.116,70
2 . 26� . 503?16

13.584.6gS,80

1.570.] 0(1,00

62.038.010;00
.

4.671.999,30

.
. ,,::�� .. , .... -

#

•••• '

S I v OS
. NAO ÊxyawiL. "

'.

CAPITAL 'f

FUNDO DE REStltVA LEGA!=-
:FÚNDO DE'RESERVA"EsPEC:tA:r;"

"'FUNDO DE RESERVA LI'VRE�', .... '

FUNDO DE'SUBST1TUÇÃO DE'INSTÀ�ç6ES, ",
RESERV�'pA_RA CONT,A& DU:YIDÓSAS

,

SEGl:JR{)S· POR COWI'A PR6PRIA
FUNDO J'E DEPRECIKÇO�'

.;_.,_'"".

r-

FECHADO
.../

9! . 863 . 578;90

"

,

3.246.619,80

, 14;J..864. g08,10
.

_.

250.000,00

CR$ " 237.225.006,80
I ,';_'

'PARECER DO. CONSELHO FISCAL

" �'
Os membros d� Conselho Fiscal das Industrias Texiis Renaux SIA., tendo proce�

d�do o exame e verificação da escrituração, balanç? e documentos referentes ªQ exerci ...

��Q 'de 1958, ,de aêÔrdb ,com OSi estatutos, corlslataram:il eJ\atiâão e conforIWpade; pelo· que
recom$lc;lmn"9; aprôvação das cQntas e atos�da �.Di:retotia', p�la Assembléia Gé�atoráiriária.

Brusque,' 24 �� F.evereiro de-195�L'
. ,.

Henrique lleffmann:
, BfOOb 'Motitz
Genésio ,Miranda Libs

EJa-GIVE<L A CURTO E, LONao :PRlAgO
'. CREDORES DIVERS0s- ,

CONTA.· DÊ CÓMPENSAt;ÃO'
CAÚÇAÓ DA DfR'EtrORIA

>,

.. �. -

BItUSQUE, 31 DE DEÍÊIVIBR9 DE 1958
" I'

. ._....--

Q1T'o ,lftNAux - Dire�a� Supiririfend�fite
ROOVlND ' RENAUX - _Diretor Presidén:te
.J. c. REN�VX HAUER ..:....i Diretor

-

'ItffiO A1{t1N'ÍJO RENAUX ..:.... Dite'ior
'

KARt ,IJINDÉR c. Diretôl' Adjunto reg. CRe O,. 246
.-

. DEMONST.RnçÃ1() i DA �()NTA "LUCROS &" PERDAS"
ri li: BIT O ' .

"

,
,

"

,.'

DESPESA'S GERAI�, '6RDENADO's,·· GRATIFrêA'ÇÕES, IMPOSTOS, .

FUNDO DE R-ESER\{At D��O É OUTRAS
'

FERRAMENT�S Bt, UTE�ffjOS'
FUNDO I:>E DÊPRECIAçõES

:).

CRÉDITO '

JUROS E RENDA Dt TíTULOS
JUROS DE'.MéRA
FABRICAÇAO

�...,..'\�." l! .� lJ.Il>....lPI
BRUSQUE, 31 DE DEZEMBRO DE,1958

o1'To nÊiJA;yx � Diretor S�rip.tendenfe
ROLANJ).,RENAUX -.Diretor Presidenté
J. C. RJiNAUX BAUER - Diretor
INGO ARLINOO' RENAUX -' Diretor
KARL LINDER - Diretor Adjunto reg. CRC 0.246

.

"
; .

_ '

"

'17à. 148.6'50;0'0

, ,

i

25&.000,06
I! ...",. ..... .••

._,t.
....

35:7$".1'40,90
6'1..4�6,20

4.686.200,00 .

CR$ 40.509.767,10

.'
199.420,00,
466.415,10

39�·84�. 932,00

cn1 40.509.767,10

'''f\\

,
.•�:�' ....�.

> •

,/

-...."� .. _..

O que os. J ul05 das
orefbas ·revetamT��)

INVES',I'IGAÇõES I�TERESSAN- e filósofos 'pão terem lóbulos. en , cráta na Dieta Federal. ErIch

TES DE UM MÉDICO ALEMÃO quanto os nécIos e ImbecIs te� Ollenhauer e o presIdente da Re_

_ UM ,NOVO .QOMlNIO DA ' rIam lóbulos pendentes .e multo' públléa professor, Doutor Theodor

CARACTÉROLOGIA grandes, Ao que parece, trata-se Reuss. É curtoso q�e neste gruPQ

FREIBURG (:1'01' Eduard de Interpretar os lóbulos das ore., tambéIl). apareça o treinador da

Bauer _, ImpreSSões da Alemanha) lhas no sentido da capacidade do equipe naci�nal alemã de futebol,

� O Dr. 'Xar-l steP�an. cujo gabI_ Intelecto de 'dar uma determinada Sepp Herberger.

nete de trabalho. está escondIdo feIção à pessoa. Goethe. o grande É .evldente que o Dr. Stephan

numa casa em KôhIgsfelcl, uma gênIo acentuadamente sent1men� não se Iímttou a esta categOl'Izs..

estância de cura e repouso na Flo- tal,' tInha lóbulQs pendentes, en':' Çã'o geral mas desenvolveu todo

resta Negra, dedíce-se há 36 anos quanto'_Bismarck, o fundador do ! um sIstema de formas diferentes

à InvestIgação de' um' problema que �egulldo ReIch, um homem de al, com a respectIva Interpretação

se resume na seguInte pergunta: tas capaeídades polítIcas e dIplo- psICOlógIca: São multo numerosas

Será 'possível reconhecer o carácter mátlcas, tInha os lóbulos aderen
,

de uma' pessoa pelos lóbulos das tes
,

.�

suas orelhl!.S? O Dr, Stephan pre- Na opInIãq do Dr. Stephan, ,.uni

zs �ormas. IntermédIas como, por

exemplo, os lóbulos das orelhas

de Chruscht8chow, semi-ad_eren_
tende apresentar,� suas respostas homem com lóbulos aderentes regé

.

leso Segundo a teoria fIsIonômIca

a esta pergunta i num llvro a pu ..

·a sua vida maIs pelo Intelecto. de Stephan. Chrusehtschow serta

blíear brevemente. Aos 62 anoá Domin!l.o-se mais fàcilmente, cal
, agressIvo,.' erervescente, mas tam­

crê ter atIngido .a s�a meta. Na cula as suas posslb1l1dades, tem bém calculIsta.

opInIão 90 Dr. Stephan- s!lrIa de certa tendêIÍcia para o ascetIsmo O Dr. Stephan reuniu copIoso

futuro -possivel que o chefe da sec., ou a!é mesmo para o fanatismo. materIal sobre a forma das orelhas

Cão pessoal de 'uma grande empre., Corre. por ísso, fàcllmente o perI";' e sobretudo os lóbUlos 'das orelhas

sa declarasse ao' seu dIretor: "O go de confundir a IdéIa com a em IndivIdualldades dos séculos

candIdato ao lugar d� caixa tem. reallctllde" Os Impulsos elementa.- passados; Fazendo uma anállse das

sem .dúvIda. boas capactdedes de res e os apetites Só se manIfcstam representações do diabo em qua ..

trabalhar e apresentou referêncla� dIfIcllment.e. _ QU,asI nunca é su , -dros antIgos, 8tephan eonstl!:,tou
excere�tes mas, m'aIs dia menos perfIcIal ·e as suas decIsões nãd que, como tudo leva a crer, in;

dia, seriamos Iudtbrtados", Sem dependem �e sentímentos EntrE! eonãcíentemente, a maíorta, dos

aduzn' óllfras prov!i.s ou.argumen ;
os homens deste tipo fIguram oli_ ãrtIstãs pIntaram o diabo com lõ..

tos, alegaria simpíesmente: "pres.! cials de- alta patente. como por bu_!.bs -aderentes. Este típo tam_

tou atenção aos ióbUIOS dils suas eX,emplo Rommel, Ludendorrr, pO..; bém é bastante fréquerlte nos re,

'oielJ:ías?" lítIcos como "Adenauer e como o. tratos de mártIres, e santos. Em

O Dr Kàrl Stephan, o "psICó... seu prInCIpal adversárIo no após., race 'dà, grande varIedad,e de tIpos.

'logo áa' or�rha", senfe-se agora I. guerra, Kurt Schumascher. NãO: o, Dr. Steph.!'-n chama a atenÇão
capaz de ap��s,míar um estudo de' 'laltam neste, grupo os InvestIga.- p_ara o perIgo de jUIz'!s prematu ,

conjunto das fôrm�s' dos lóbúfos dores e pioneiros Ida técnica, cItan_� ros. Os ló.búlos das orelhas pode,

das orelhas e, da stia ,InÜrp},etaÇfiO do_se como' ex.i!:nPlo o professor.' rãO: exprimir certas caracteÍ'istIcas

para détermInar o caráter e as OPpenheImer e Charles LIndbergh .. apenas sob o aspecto gel'al, pors a

quaUdades. stephll.n é o Ónico lÍ1é_ O lóbulo I1vremente pendente" indIvfdual1dade é demasiado com­

dIgo 'alemão que se dedIcou a fun.. oV�lar, é, segundo o Dr. Stephan pl1cada para poder ser interpreta.­

do a este' problema fisIonômIco e, indício dc Uma vIda sentImentá1 áà por um único pormenor. O Dr .

por isso', capaz de dizer alguma multo forte, Ás pessoas com estll> Stephan tem um argumento mUI­

coIsa sobre a sIgnIfIcação de ló-, característIca deIxã.m-se' conduzIr to' lnteressante' contra os juIzes

bulos aderentes. O Dr. Stephan pelas suas emoções. Como, �xem.. -prematuros: O lóbulo da sua ore ..

aInda se l'ecorda exactamente da· pIos típIcos de homens com lóbu.- lha direita é aderente.. enquanto

diferença marcada entre os lóbu- los pendentes Stephan cIta MO- o lÓbUlo da orelha esq)lerda é mnls

los das orelhas do seu pa!', um ho.. zart e ChopIn, várIos actores "vul_ carnudo e pendente, É bem possl ..

mem de el'traordInárIa vItal1dade cânIcos" e actrizes do tIpo ma_ vel que, esta dIferença curIosa o
.

(

e energia,' tInha ,lóbulos, carnudos, ternal.. Das fIgur,!l>8 4e relevo de.. tenha IÍld�zIdo a penetrar neste

pen,dente�. enquanto a stla mãe;

1
política alemã flgúr11.m neste

grupo.,
.:curioSo domínIo da InvestIgação

avessa à' vIda 50cial •. um pouco o chefe da 'oposlção socia)-demo-, 'fisIonômica.

etérea. tInha lóbulos estreitos, en.. .
..

.

vIesados. ,e ·aderentes. Quando maIs
.

" "............ '

••••• • •••
••• ',/1 � ...,

.... .
..

... �

.� ...
.. [_ ,::;' ..

• !� •••
� ,
I "\

InferIor da orelha uma caractel'Ís... _ •

tics. de criminosos, enquanto o pSi..... .: �
•

•

quIatra falava até mesmo de um : ,
•

•

IndicIo de debUldade mental. Nes- :' :
'. .

5a época mesmo alguns médIcos"de : :
grande renome eram multo rIgõ- : :

• •

� �,
"

\
O que S8rá?

/
.

...... :
..

..��•....�..

. ,tarde cursava a uniVerSIdade, flcou

surpreendIdo ao ouVir que o es_

pecial1sta de medIcIna forense af1Í'

mava ser a degeneração da parte

rosos nas SUIIS Interpretações dQ

sIgnIfIcado dos lóbUlos. A pll>rtIr
de 1954 o Dr. Stephan começou .a

organizar' um .fIcheIro dos lóbulos·
das orelh9.!l,de, todoS' os seus conhe ..

cIdos, mais tarde dos seus pa�Ien-
tes e, flnalmente, de todos os con- .-'

tem�orâneos de certa projeóção •

fazendo "apontamentos sobre as

pecuaI1aridades do seu carácter.

Mantendo-se sempre I1vre de pre�

conceitos, Stephan organIzou uma

colecção de totogrElf1as e coligIu

tôdáli ,as' 1lÍÍormâç6és sobre a ma ..

neira 'de 'ser e de viver das pessoas

em questã0\' Um pormenor apa ..

renteme'ilte inlÍignl'fl�ante da flsIo ..

iíoíiiia p'àssou a sêr um ro-ande'

campo de trabalho. GOmo. dIscí..
pulo do_ filósofo alemão LUdwIg

Xlage. (1872 ..

'

1956), o Dr. Ste­

phan partiu 'da tese que o'

Inté;.1lecto e a alma estão quasI selnpre
em conf11to. Gomo especiaI1stil, �o

doininIo da· fIsIonomIa. Stephart,

está, conuncfdo de qüe as çi\táC:.
':,.

. l'
-

".

,teristIcas IntelectuaIs,;e psiqulCíi.�.
se podem �:XPrimlr em torlll� iina­
tõmlcllS'.

........••••...
�

.

,....... 12'
,

..

l dia -.\
. }•

uI)". A ,

\voce sai era' j.•. ..�
..... y

..

..... "
.

�-

.

Cerca c!e. doIs terços de todos

OI alemães tem lóbulos d,� or.elhas.

lIendentes. No terço restan,i;e, os

lóbulos são maIs ou menos. ade ..

rentes. 'Já o elevado número de

);Ieuoas com lóbulos aderentés In_

dIca que nem todos podem ser crI_

minosos ou dementes. Na apInIão

do Dr. s�n,;"p.fr,lÓbulp.s ade ..

rentes e relatIv.amente pequenos

são a expressão da preponderân­
cIa do intelecto, enquanto no grU_

po de lóbuJo livre e pendente, o

l;entImento predomIna. O lóbulo

"
.

M O' Y E , S f M� 6-E R A l

D 58ItA'RH
_"'V IS tT E', A ,N �1-S A tOlA .

Rua' Deodoro.� '11."0 15-�' TeI. 3aZO

'malor e {!endente e genêtIcamen_

Rte maIs antlgo. Afirma.. se 'que

_

houve reduçãp do lóbulo a medI .. ', ,

'da-'tlue se toram de8�nvolvell!10' as
capIICIdMes ínielectu�1á,. do hj)mem.

. À pitmell"a' vlsta, ,.a lnterpreta­
Oãô do :Dr _ Stephl!on é surpreen_

dente. N,ãP" Í/,!) deve'ir ao, extremo'
de 08 homens 'inteligentes, os pr(h

J'tllal "Á Sober•••" Dlacrn......... - c.aa.
"A 8o_aDa" Praça .15 ae.

.

rua J'eli.P,t ctuDiClt'
réasores untversitárlos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• Flor!anQpplis," Quinta.-feira, 2" de i)_1»'ll de 1951} UNTA

A Ciência a ser,i�D da hUlDluidade 1
JOSIPS H.ARGESHEIM.ER j

multas

form.
as, isto é� muitas

qur•1 éX.
istem

..

m.ed.
idas, no�mas estabele ,

(CONTINUAÇÃO) 'cidas, para medir as qualidades e
" "

Todos nós' sabemos, que existem IIdades de energias, e para tôdas quantidades; "',

- "'

FONTES DE ENERGIA NA TERRA
FORMAS DE ENE1WIAS FONTES DE ENERGIAS

Energia

hidráulica

Cascatas" dágua marca

alta e baixa

Ondas do mar.

VENTO '"A�MOSFERA.

Energia

ca)!orífica .�

Calor do ínteríor

da Terra

Ene�lIia '�l,�os •
.'

raios

Raiôs- sp�a:�es
raio� cósmicos

ondas radicativas

Enerpa

química
carvão

petróleo

gazes da Terra

madeira

Energia

elétrica

Eletricidade

da atmostéra

Energia

atômica

Uranio'
eventuatmente

torium e outros

elementos

E�PJ.ORAÇÃO

Em g'!'.ande escala.

pequenas proporções,

Não econômico

PROPOR"{:ÕES .P-EQ.

proporções
pequenas

diret!ls I""muito
poucos

proPllrções"

pequeníssimas

sapU1!�JI

sa!?;'i�odold

ma

Econômlc'ameilte
lmPQi�ível
"'_estado'

"

de.

experiência.

Baseando.se em datas oficiais

da conferência das N. U., sôbre TOTAL

nos nucleos (atômicos). As ínves.,

100% tigações "para amplificar a sabedo.,

os assuntos da energia atômica, por falta das datas concretas, a ria são necessárias li humanidade'
, J...'

realizada em Gênova no ano de energia do' vento não é incluída. Asssim, a sabedoría : �em é boa,"
195&, se vê, que o total da pro. Disso se vê, que a maior parte nem é ruim, mas pela razã;o :dl\
duzida energia elétrica mundial dessa enorme quantidade de ener., moral. é responsável cada ser nu;

para o ano de 1952 era de 29 bi. gía, é produção química do car; mano, tôdas as descobertas das

lhões de' Kwh. Esta enorme quan, vão, cujo valor foi tomado como fôrças naturais, não' se devem usar

tldade de energia foi aproveitada base para compare-lo" coIl) o valor para guerra e destruIção, mesmo

da segutnte maneira: da energia atômica (energia nu. em caso �e ser ameaçado ou não,

para uso da indústria - 50% clear). Desta maneira chegou-se porque no fim cada destruidor,

para uso de transporte - 20% aos números Importantes dessa destrói a si mesmo.

para uso caseiro 30% comparação:

1 kg de carvão

1 kg de Urânio 235

1000/0 25 milhões de Kwh -'fOTAL

Disso se vê, que a maior parte

da energia elétrhla, para uso da ni.

dústrla é de origem da energia ca-

Era atômica:

Nós vivemos na era atômica, Is­

to é, a época dfl. desintegração atô.

10rff1ca do carvão, cujo valor é mica (nuclear), baseada lias prln;;

quase de 2/3. O restante de 1/3 é cípios da termo.reação.
aproveitado como fôrça' imPul,sa- Mas, a exploração da energia
dora para as máquinas m«:.cânlcas. atômica tem dois sentidos opos,

Como que a malar parte (ja cl. tos:

tada energia é de orígem das ma. 1.0 - a energia atômica (nu-
térias prllnas depo,s.ltadas, mais clear) para uso pacífico.

importantes da terra, resulta o' 2,0 - A energia atômica para

benefício. em percentagem:' _ \ISO de. .guerra, Isto é,· armas nu.

Carvão quase
01eos da Terra

Energia hidráulica

Madeira

Gases da Terra

EDITAL
Em atenção ao disposto no artigo 40 .da Portaria

Ministerial N.o 146 de 18-1-57, faço saber aos que' o pl'Ü'"
.iente virem ou dêle tiverem conhecimento que em elei­

ções realizadas nesta- Federação, nó dia 5 de Março'de
1959, foram eleitos e empossados os novos orgãos de
admin"istração e de Representação Confederativa, cuja
constituição é a seguinte:

DIRETORIA
Huberto Moritz - Presidente

F,l'ederico Matl{)el da Silva Filho
Jose Ouriques � Tesoureiro
SUPLENTES

" Manoel Nascimento
Osmundo Flores
Octavio Nunes da Silva
CONSELHO FISCAL
Rau-l dos Santos Fernandes
Ledio AIcantara
Osmar Pereira

I SUPLENTES
Antonio Carlos"Pagani
Nelson Hoffer Lins
Bertoldo Schuber

- Secretário

l . -

DELEGADOS JUNTO,A CONFEDERAÇÃO
Huberto Morltz
Antonio Barbosa M�hado
Guilherme 'Buch
Ledio Alcantara

DELEGADOS SUPLENTES
Raul dos Santos Fernandes
Manoel do, Nascjmento
Gustavo Zimmer

,

Afons'o Teske
Florianópolis, 28 de Março de 1959
RUBERTO MORITZ - PreSidente

8 Kwh.

(Continua na próxima edição).
----- ---'_,

precisa-se de moças de bôa

aparência para trabalho de'­

futuro. ,paga...se bom ordena­

do. Tratar pelo telefone 3608,
ou na rua Bento Gonçalves," 14,
das 9 às 10,80 e das 18 às

19,,30 h(m'�, dlárlamente.

CONjfECIONA·SE

CHAVES

'O .IT�DO" O .UI lliTlGO DIUJO

MAGROS E

f

'�f)d/fiifa...
f-, : ," t_

.R.enunciará O "Prefeito.•.

.i.
I

• -Z-t/',,'''
� '�.'" J�

.'
.

..:. .,,"�, indicado nos casos d, !rãq:zeza,
#""'\ palidez, magreza e fastio, pórque em

""

�'í'
A " sua fórmula 'entram substânel� tais

�." como Vanadato de sódio, Llcit.na, Gli-
- - - cerofo:fatos, pepsina, noz de cola" etc,.

• ,." � _
de� açao pronta e ef!ca-z nas "�as()s ãe

��.. fraqueza e neurastenias, Vanadlol é
"

'

".,' incUcado para homens,. mulheres crlan..�fI1�':; "I,. " .��\"
.

ças, sendo sua fórmula conheci':a r-1os�. "_'.. .' grandes mérlicos e está" licenciàdo ..pela
" " -

Saude Publica. •

F'RACO,S">
.

.

• f. ,

VARAD 10 L

�AVf nturas .io. Zé-Mutreta

"

,

- a ro'upa aaatêaica, �,

,para o h1Jmem m"od,erno

58% oleares para destruição.

V E N D E S E'

23% Nós" não podemos condenar a
' .• .

8% ciência, nem os cientistas em pes- •

(Cont. da 3.a página) I
dente do crescimento índus- I Joínvílle, com situação har-

'1% ,soa, porque encontraram o modo Uma casa de maaelra recem- qualquer assistência do Es- trial?' , mônica durante todos êsses
4% de "explorar a energia depositada construlda ainda não habitada a tado nO setor agrícola e (pe"- Porquê nij,o teve JoinviiIe anos com Qs Prefeitos e os:

rua Balneário n. 15,"Estreito, final cuário para que a sua pro- ligações rodoviãrta, atualí- maras Munícipais, no!,! vem
Federação dos Empregados no Comercio de Sta Catarina da Vila da Caixa Econômica, run-.: dução acompanhasse pelo zadas e capazes de dinamí- tratando com tamanho jn-

..
' 1 menos parte -de seu cresci- zar o seu comércio com o díferentismo e me atrevo,

dos para a praia, arca do terreno mente demog,ráfico e para interior? afirmar, com a silenciosa
15x30 área da casa 7x12, contendo 'I que os valores das produ- Porquê está paralisada a participação em assistir- ao

quatro quartos, casinha, sala de, ções exportáveis compensas- instalação e' montagem da depauperamento coletivo

jantar, banheiro com chuveiro elé- ,I s�m, as exportaçõ�s ,�e ca- Usina diesel-elétrica de Joín material e intelectual, cujo ..

tríco e demais conrarto. Negócio" dPltals .pa:r:a adnqUlrlr'dgedneros ville, cuja conclusão se pre- processo inexorável somente
. e primeira ecessi a e ( comzara para 1957? a vitalidade incomum do po-

urgente. Tratar à ru!j. Tenente Porquê Joínvílle, "por in- Porquê está.,paralizado o
vo de Joinville tem conse-

3ilvelra n, 102. termédia da ·Emprêsa"do E8- projeto da Usina do Cuba- guido tornar mais" lento?
tad,), não 'tem exploradas tão,. cuja conclusão se pre-

E' com o coração dilace-
suas fontes de' energia hi - COlllzara para 1960/1962? rado e a alma transbord'an-
dráulica lparà ,que não �eces- Porquê a instalação da do de tristeza que fazemos
sitassé d'esviar 4apitais para nova' rêde telefônica em tôdas essas indagações, por­
o Hi\ie.stimento particular de Joinville, a despeito da to- que conhecemos as suas' res­

Rua Francisco Tol�ntiró tI,o 20 geradores e nem precizasse l�rância de ilegalidades pra- postas com cristalina' niti­
exportar avultados capitais tlCao8s. não progride de dez e antevemos no horizon-

( 'A S A para adquirir en�rgia elétri- acôrdo com as 'condições es-
t� tu do aquilo que será e tu-

ca de outras tegiõeR e a tabelecidas, pois que o pra-
do <.q!1Ho que podia ser,

, preços dobrados� zo de sua conclusão está a Que cada cidadão de Join-'
,Aluga-se uma boa casa, Porquê tem JóinviUe, em vencer-se? ville, Os que aqui nasceram
com trêR quartos, living, co- . consequência da -falta de ,: P0!'lue? ... porque�...

e o� ..qú� aqui �e i�tegr�ram,
sinha, l}anheiro e g!1binete.1 soluÇ.ão" em tempo, hábil' di) Pbdenamos formular deze- e I.)lI�Clpalm.ente, a �hte <!e
Preço Cr$ 8.000,00. problema. de energia, roilha-· . Jomvllle cUJa mtehgencIa
Tratar a Rili Barbosa 124, : res de d,esemp�gados que

!las ae perguntas mars., .. Os como dom divino lhe foi co -

com Da. Albertina, ou com ,'não puderam :ser! integrados Governos' do Esta.d? eleitos I ferida para .que a empreg�e
o sr. FElrnando Pinto da na vida produtivia do muni- pelos votos deCISIVOS de em seu' própÍ'io beneficio
Luz IAPETEC.'" ,,- cípío "pel1i fa,lta'correspon- (A S A A P A R T A M E'N TO

,I prâtica.; i' está pronta � para" você U'Sa.r.

I econômica .... custa menos, em relação
à sua alta qualidade. É elegante ... desenhada
e cortada por modelista de renome.

ES:pe,rimente hoje, mesmo sua nova

roup� Imperial Extra, .�erá um sucesso.

,
. Porque".

ImperlalExtra.nâo � roupa feita
- é roupa bem feita:

e Fabricada com tecido. e avia!.llentc?, d.

.up.ricr quolid"de, pré-encolhido., .'

e Cort� JOOc}� enotômrco, mais confO.rt6ve' .

e moi. elegante .

e Confeccionado em q,,,,tro tolhe. (curto,
lIIédio. longo e 8)(tra./on90)' e .m ·32
tamonho. dilere,nte •. '

.

• Garantido por umà indústria especializa.
cio há 35 ano., no rami' de vestiário.
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Rua Proles, 374 • São' Paulo

S.A.
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MAGAZINE' HOEPCKE
lua Felipe Schmidt - Florlan'.....

l.

VOI PILA

mas também para o bem de
seus semelhantes, reflita sô­
tire .a. sua ,parcela 'de respon­
sabil idade nas causas e efei-'
tos. em nosso organismo co-
letivo. _

"

Quando um número cres­
cente de c.idadãos, de tôdas
:1S categorías soclaís, de tê­
das" as profis�ões" de tôdas
a"� correntes político-parti-.
dáriaa, tiverem formulado
�or}"'etamen�te 'as respostas
as llldagaçoe& que acabamos
de fazer, temos a certeza
que ruirão por terra "as de­
s�venças. as incompreen-"
soes, os antagolli,stas as
desconfianças e se terá for�
mado um potencial de von�
tades capaz de dar novos
rumos ao destino do Muni­
cípio no concerto dos demais
municípios catarinenses".

� . TELHAS. nIOLOS �
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
C;AI� '8AO'ARÓ .' fONE 180'
ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI

Aluga-se ver e tratar à rua Felipe
Schmidt n. 162

'

CONFECIONA·SE
QUALQUER TIPO DE

('HA.VES
EM 5 MINUTOS

Rua Francisco Tolenlino n.o 20A L U G A-S·E
Um apartamento com todo

Informações - Fone 2 5 8 3

conforto.

Chaveiro Perdido
PARTI(IPAÇÃO

O�car Ammon

Perdeu-se, na tarde de
domingo, na rua Padre Ro­
ma, entre Os números 117 e
125, um chaveirQ de' couro.
Pedfrse à pessoa que o en­

controu, ,entregar na rua
Padre Roma 121, ou na Re-"
dação dêste Jornal, que sel'á
gratificada.

Vva. Sidnei Noceti
'e

senhora

Particivaro aos parentes e pes�ôas de suas relações,
o contrato de casamento de seus fllhos:

Gl"nther e Iara Otiila

Florianópolis, 28 de março de 1959 rOMPRA-SE
( A S A(asa 'no Cenlro da Cidade - Vende-s'e

1:er,reno de esquina, c�m frente" para a Praça Ge­
tulio Vargas, Tratar no Escritório de Advocacia e Pro-
cutaiioriá. . .

Das 8 às i2 e das 13,30 às 18 horas Rua TJ'aja"�o .29
2.0 andar -sala!. .

' ".' I

'.

, Compra-se uma casa, den­
t�o da Cidade, '

paga-se à
VIsta.

,

Tratar à Rua Mal. Gui­
lhe"rme 33, ou pelo fone
2248..

APARTAMENTO
Aluga-se á rua S. José, N. 578, penultimo ponto da

linha CA�TO -:- ESTREITO. Prédio novo. Sómente para
casal sem filhos. Todos os requesitos. Exige-se contrato,
COm preço módico, T a�ar -:-. p.elo telefane' 2094 co,m,�I�"'"

'.

" �;;\!Il�L,':�ei'i:���? �i' n;ã,�jlã '"' ,;� "
."

"

�.:;,�<." ,_./""� '�-�:,. .�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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10 :esta Roi
Bocaí&.Yi{�f�Jif.,tt;,qp,�$fio.G5 110 4.0 e �enúIIkito�s respêctivamenle, na labâJ;de classili�çªo do (alf!peo�alo "Relâm­

pago;-�l�·�\�1��;n'.noit�r"dt hoje, no,estáCl�o<da�Jtt4Hóra��f5-0:ã�Ia!$.ei�p��� colOt�f�_Ol��e�eJle,n�
ce':a",.ã,_re. ifSiler�sr:Ufiftom�/'notairRol mesmo revande-se,-&m €8Rsiisraç-iO-ls/teloc:_s desta,..,,1S '�f)S dQJ$;L(,�CO"JlID�'S,

. ,_ ..�� , >.__� � , _�v,',' .": :.> "i>C "

• que êsfe-�ncr4i1ufar'niolSlntiram;Q slbtrrJ.lIe"UQla.vilóJia� .' ,

_'M) (f'f�.liift! ._Di., r .vi.... i 'iii" JiJ.(ii.�'_�����IiI"S.I!!.Ê�.l!!lIn.I.IJIII.I�IIIW���Ii.IY!I1!I!I.:I�.f?''7.����_Il _,o !�5??7�

recomendação' do

S.T.J.D.
Art. 120. Os recursos serão:

PAULA RAMOS: EMPATE EM CURITIBANOS E

VITORIA ÉM LAJES - Em sua excursão a Curitiba­
nos e Lajes sábado e domingo último, a equipe do Pau­
la Ramos, 'desta' Capital, colheu,..

_ respectivamente um

empate de O x O e uma vitória de 2 x O, com gols de Va-
1 ério e Hélio: Tant6 numa comó noutra das cidades aci­

ma, deixou o tricolor praiano a melhor impressão.
xxx

CAMPEONATO DOS COMERCIARIOS - Domingo,
pela manhã, no Campo do Ipiranga, na Vila Operária
de S'1CO dos Limões, teve prosseguimento o Campeonato
Comerciado de Futebol, estreando no' certame os con­

juntos da Farmácia Catarinense e Remíngton Rand,
Venceram os farmaceuticos pelo escore de 1 x O. 'Domin­

go próximo estrearão Machado e MeYel'.
xxx

RIDICULARIZADOS CRUZEIRO E ATLE'TICO:

,DIVIDIRAM O TITULO MINEmo- DE 56 - Decisão
ridícula vêm de adotar Os dois dos mais prestigiosos
clubes do futebol mineiro, os quais deliberaram entrar
em acôrdo e não disputar a partida finarque apontaria

R
\

nent \
'4 200 tI'OP, quatro e's-tl'los _ Equi - o" campeão de 1956: Atlético e Cruzeiro. Conforme tem

Eis os vencedores do últí- . do Caravana, com 1'43". I tempo de 4'28". � -. evezame? o, x !lle- c "

\
.

•

I
. .

t
.

mo Campeonato Catarinen-I 200 metros, nado Iivre -

I 100 metros, nado de peItg_' tros, nado IIvre� - EquI?e pedo Caravana, com o tem- sido amplamente noticiado, decidiu a u tima IDs aneN'

se de Natação e SaltOg 01'- Célio Nunes do Caravana clássico - A:Yrton Pruner, do Caravana, com o tempo po de 8'38"6. da Justiça Desportiva anular a realização do encontro
namentais prqmo.vido· pela com o tempo de 3'19".

'

! do Boa Vista, com o tempo de 13'23": ,

.

.

MOÇAS. que, no referido ano, havia apontado o Atlético como

FASC e rea-lizado' ria .písei- 200 metros Nado de pei- '
de 1'37". _,

,_

.

� 1. 5QOJ.metros, ... !lado lívre 100 me�ros. nado livre

-I ven ceder Os dois clubes em consequencia ficaram em
na da Escofa:-�e�A.ptendi��s 'lo ,cTa§sic'o - Ricardo Mo-l 400 metr()s,�nado, Jiyre -. ---:- .Serg'io Naselmento, do Ana Mana 'Beck, do .. Cara-

.

� - .'
. �

, :. -

daíMarinheilJos
..' em Barreiros. iésc4'Y, do Caravana, com o Mário .Nol'on.ha, .do Ca:raya- Cl�b�, Doze como tempo de vana com o tempo qei.l'43". igual-tade de condições na tabela de classíficações, ai

com o concu,rsp ':das .e'quipes em1;io de 3'46".
_ I na do Ar; çom o' tempo de: .2824 :.' -, 10Ó metros, nado �e cos- terem adotado dividir entre eles' o cetro maximo .•.

do .oEl.ray��a do, 4-r,.CJubl;l , 800'metros, nado livre -� 6'20". ',/
.

"'. ';, " � 'Reyezametlto .4xl00 me- tas -Ivone'Dutl'a, do Ca-
.

Ilülético e Cruzeiro, não há negar, além de terem
'Doze de Agõsto e Riachuelo Mário Noronha do Carava-

•

.',-..:
-

,
, ravana, C;O)1l o tempo d,� contraríado os prtnclpios basíeos das leis esportivas,

t>is��� de ��i�viH��be Bo� naR��:à��en�g� f:lM'3��, fFo[mig�.�figUra< poot,ifjéanle''-dos brasi.. 2'120�ci metros nado livre _
enveredaram por uma estrada perigosa' e que poderá

HOMENS. ,�r�s, nado hvre � E(J_Uipe, .,' 'D" _

'

,

• _

Ivete Dutra,
,

do Caeavana, criar precedentes desastrosos para a vida do esporte mi"

.100 metros, nado hvre r: fio ,Caravana do Ar: 120m' o • 181f"S ."ont"!I OS, parSauIIOS com o tempo de 4'6". neiro. Não há duvida de que dois.clubes não podem, por-
Ayrton P.runer, dI) Boa VIS-I tempó

de 6'58". .
V ,,\i> ,HI .. SM Com Os result�dos acima, qüe cesejam e de acordo com a sua vontade exclusiva,

ta, com o tempo de 1'8".
_

200 me!ros, nado -d�, CO�: Eis como 9:e��!M R,:Ot_!i).làldO, dt' �m tab,eJ!nha
com pelé e justificou sa�roud-seA:ampeao O Cara- r-epa-:'Úr os louros de uma vitoria qualquer. Caso con-

100 me�ros" nade d� C,os tas - João Alfredo ZIegH:'!r •. Sllva, enviado 'do "Johial._dos Spa}' .moda..lut.ou e combateu sem dar va a o .

te d
.

t b d
'

tes- .......,Joao..:ALfllQdo'�.l-e,\'.n do Caravana do Ar. com o
.

�-- -
.. Nos Saltos Ornamentais, -trar io, se prevalecesse esse pon o e VIS a, a sur 0- C.'

tes", viu li átuàçãQ ',.dos brasüer., _ttjwujl-,.� ?�esa adversária. Marcou
Og resultados 'for,a� êstes: r idicu!o, ao fina1 de qualquer temporada decidiriam os

AGENOR PARA O FUTkBOL GAúCHO - Ao que ros no- prél10 �om -�s pa;agUaio�,' o� se� sexto tento n� campeonato, 1.0 lugar - Célio Nunes, lideres "dar" o título a um deles, em desacordo com to--
b- ···h t (A d C I R' 4 x t : -tabelrnha com Pelé e justificou do Caravana com 30 pon- di' d' b I'

'

Isou emas o extrema can to o, genor, o -ar, os: enaux, em que vencemos por" .

tos; 2.0 lugar _ Saulo San-
'

'as as els o. om s.enso. maglll�mOs, por e�emp' o, se

s<ímí, l;l�.a' das grandes. cg.p.qtl.Jsta� do, .f.�lte,�ol g,atI,'cho ês" i GILMAR"':' Fã!,hOU J;lo�primell'o plen!Ulj.ente ,sua, Cll.c.tli\Ção.-
·tos, do .Clube Doze, com 16 o certame paulIsta vmdouró,tel'mInar com dOIS lIderes,

�, ." "'�l:l-".,N'�,",' _. , , . I�'ET'E"'':_ FOiJ;':_�" tranqUilizador'te ano já que o ótimo
<

playelX. t;$-lí� \uesni'i,j' "�1i1i'itel>é'sÓl8:d'm ;;... "ú-n,ico, t.��.,9...t's!9SZ!·�gUaios. De-
.

'-' '.'i. pont_os; 3.0 lugar � ,:Milton Santos e Palm.!liras, ,por exemplo. As diretoria� dos dois
em, in�l'ess'ar no Int�r�acrõn!al, �a..gôr�,sob -� 'dtreçãq_ do poiS domI110Urtl;\le"';'��"" ;;'�PÔd'€; 'c_6s'f'Cõfí��JlfI'Ql&taiido Nomn,hª, da <(.ara.y,&J11!. cóm' .gremíos se reuniriam e aproveií-ariam essa deci!>ão fa'­
técnico Silvio PJriló.

.

mQstrar sua class-ê' eUl duas opor_ ols"tentoIH';m�t�:"'imi-ilUtoS. E' de }tfNV�i:LE S'Él)lfEM 1960' 'bui<)'S�,: '�mbos s:ri�:m áeclarà�?s' ea�peões!, O _pub1tco'
tunida<;les. Foi infeliz no lance e fato o grande ·"eracl)." da diantei-

Pelo que ficou resolvido estarIa s.endo ludIbrIado, 'e as I�IS, serIam postergadas.
são �oisas que acontecem aos 1\1'- re do Brasil. Fal�a-lhe apenas, um pela FASC, JoÍllviUe será x x x :

,

'lueiros. pouco mais de ca,nsélhos par!\ dei_ séde.do CampéQnato nO pró- &UL-AMERICANO ___: Pelp-eatnpepnato Sul-AmEH'.i�
DJALMA SANTOS - Figura ex xar de ser tão individualista. ximo ano, realizando-se as

cano, Oe -.Futebol,: hoje farão suas despedidas os ,seguin-.

provas na piscina do Tenis
ponencial dentro da cancha. Mos_ CHINEZINHO - O mais fri1co

Clube Boa 'Vista. tes, pa�ses Paraguai,' Perú,'·,CJí.He ,e' TJr.ugu.,ai" o primeiro
(Continu�ção) , pode ser conhecido por telegranla trou tôda sua categ�ria de joga_ da ofensiva. Consideramos a�"lda enfrentando o �egundô e o térceiro,�;o últim�. ,Sábado

TITULO IV I radio�rama ou telefonema, com as dor de selecionado. Calmo, preciso, Zagalo mais em sintônia' com os >1,1.:1 1e...I ....�E Brasil .e -Argentina.'decidirão o tftuló•.
DOS RECURSOS cautelas devidas; e 03 doc\)lIlentos anulou o setor que lhe cabia dan_ demais companheiros.. Deixou de ALU\IM ,� 'X x ,� '.
CAPITULO I

trocados serão depois juntados ao do-se aiilda ao lUxo de apoiar sua �arc3lr tentos em boas situaçõe3, CASA. ESPAÇOSA". RECEM_ DESTA VEZ VENCEU OXFORD 30 (UP) _Disposições Gerais
passando para CO"".Panhéiros mais REFOPu ,\ D A INFORMA O f

'

d'
-

C'Art. 117. Dos despachos e ,proc.esso. ofensiva. '-'" ,.. "J,-"
' .... - .

-

x m'd venceU ommgo a turm� d,e ambridge, em sua

decisões na Justiça Desportl- paragrafo único - No caso do BELINI - No primeiro tempo' marcados, por falta de uma �'isão I ÇõES: - Av. MAURO RA- classica regata a ,remos,. por diferença de seis barcos,
va cab�m os recursos se- presente artigo, o S.T.J.D. �erá Inão

foi o grande zagueiTo que co- generalizada do jôgo. MOS. 200 arrebatando-lhe assim o predominio que tinha na fa-
guintes.

. convocado extraordináriamente e nhecemos. Deixou_se envolver ço- -----------"------.:---:---�- mosa prova.a) recurso proprIamente'

V
A

b'"
- .

.

.

dito:
'

1
decidirá o recurso, de pronto. mo vem acontecendo. Depois acal-

_

"

..:.D._:,C" e, 'J"S.-D, Ia q u-e p..' • '

' r A prova foi disputada em quatro milhas e 37� jal':
b) revisão. Art. 123, O recurso volul1tário mou_se e pôde jogar o que sabe.

�
'das (6.778 metros). O tempo do vencedor foi de 18

Ad. 118. Entende-�e por é interposto: CORONEL - Uma grata sur� minutos e 52 segundos.
rll:cisão todo •

ato emanado 'a) por escrito, dentro de 5 di/as prêsa. conseguiu acertar desta fei_ Cambridge havia ganho as quatro regatas anterio-de orgão da Justiça DeS-
J:orti\'a. após a pUblicação do acordão, de- ta. Foi incansável e acertou ple- _' �-�-'"-_ �,----� '.__ res e dez das ultimas 13, mas hoje Oxford se impôs des-
Art. 119. O puhido, o di- cisão ou despacho, conforme o ca_ namente no seu trabalho. de a partida e triunfou pela quad'ragésima sexta vez .

.retaml'nte interessado e o sO; DÉCIO ESTEVES - Estranhou
I' Cambridge venceu 58 vezes e em 1877· a regata termino:l

auditc,):' ,podem rec'Orrer, mv.s b) I>0r declaração .expressa fei_ a posição de médio apoiador, An- empatada.este não pode desistir do
ta apo-s a leitur'a d d i

- .. dou perdIdo 'no primeiro tempo e C d t d 250 000! eCl .flO interposto. e ec saO ou
. ,orno ecos ume cerca e . pessoas se con-

§ '1.1> - O 'recurso inter-. despacho, caso em que o secreta_ somente conseguiu acertar depois gregaram às margens do rio Tamisa ao longo dos 6.778
posto �Jor auditvl' está isell- rio, por determinação do jUlgador, que o jôgo 'estava pràtlcamente metros para presenciar pela 105.a vez a regata que vem
to do r ag'amen to de tax3, fará a anotação no processo e na ganho. Entretanto, tem qu:_\J.idades sendo realizada desde 1829.'lendo-' he assegurado o p.r'l.' ata para ser o Útular no jôgo com a Oxf d t· f C b'dzo de 5 (lias para a funda:- 01' l'lun ou em que pese a que am 1'1 ge ga·

menta�á,J. Art. 1�4. Dentro,do prazo de � Argentina. nhoa O sorteio para escolher o lugar de partida e teve
§ 2,° - O auditor somente po- dias, contados da interpcisiÇfio do FORMIGA - Outro grau dez. à vantagem de correr junto à margem meridional, �

aguas mais tr,anqiülas.
'

xxx
CERTAME PARANAENSE :&esultados da roda'

da de sábado e domingo: Caramul'ú 3 x Palestra 1, Gua­
I;aní 1 x Britânia '1 e Operário 4 x Atlético 1.

xxx

O FERROVIARIO, PRETENDE JUAREZ D�
Curitiba, informam que o centro-atacante catarinense
Juarez, atualmente no Grêmio Porto Alegrense pelo
qual sagrou-se varias vezes campeão gaucho, está sendo
pretendido pelo Ferroviário, da Capital paranaense. Ao
que parece a contratação vail selO bem dificil, visto que
Juarez está satisfeito no campeão gaucho e que' de ) á
tão ced'o não pretende sair.

xxx'
ARGENTINA 4 x URUGUAI 1 Os Argentinos

conservaram a liderança e a envencibilidadé segunda
feira, áõ lp.flingirem aos uruguaios a golea,d� de 4 x 1.

(Wé��i.Eõdigo�lie1i1ei,o
de!, Futebol

recurso

recurso, serão apresentadas as ra­

iões e os' documentos, indo em se­

guieja o processo ao auâitor, quan_
/

do em primeira i�stancia. para

emitir parecer em 24 horas,

paragrafo único - Quando o re_

curso fOI' do auditor, a parte con­

traria terá �8 horas, de prazo para

aduzir razões.

Art. 125. Ouvidas as partes, o

'cou com um senso maravilhoso.

mo prazo, ,será devolvido ,depois uma grande atuação. Em nenhum

jôgo dêste' sul�americano , esteve

aquém do esperado., Hoje, como

sempre, fo( o dono da meia can_

cha.

PAULINHO - Não luziu cama

APLA -,9B6
FO�A

'

__

de recorrer de decisão que IIl.In­
trarie texto expresso de lei ou de

resolução superior, ou mediante

Esteve nada menos que espetacu­

lar. Defendeu como um leão. Ata_

presidente do Juntamente com DJalma Santos

a) necessários;
b) voluntários.
paragrafo único - O

constitui-se um dos maiores ele_

mentos da equipe, bmslleira.

GARRINCHA - Enquanto foi

servido de bafas, portou_se como

o verdadeiro Mané. Deixotl seu

necessário é interposto pelo pro_

, prio Julgador.

Art. 121. No recurso voluntário
e no de revisão, a penalidade não

marcador completamen�e tonto.

processo subirá à instancia compe_' Depois foi um pouco esquecido.
tente dentro de ,3 dias, e no mes_ Dílf,I - Mais uma vêz c)1mpriu

llO��, scr, agra,va!ia, salvo se il1_. de p'!blicada a decisão superior.
I ,..'

J
_

,terpo,sto pelo auditor. "

, .
Art. 126. Não se admitirá re-

I
'I ._

. ,Art. 122', ,HaventlCl Urgencia:, a curso de quem não tenha compro_
jUizo do presidente d'o' TribUmiI, vàcto intei'esse no feito.

;.o.. r�c�rso_ l'e�í�;m:é'bi� biterposto (Continua)':' . \'�"""'-, •• #
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NtaUifHtlt DA fA1titDtDE�E DIREITO, SELEÇÃO �DA CAPITAL rSELEçÁO J)t;JQIMVILLf EM DOI�>�()NS ENCONTROS· ·DE

.

B'OLA ·AO, CESTO (oopere com o- esporte amador, comparecendo, aos 1�gos, para maior incentivo ao, esporte, da
�-''''''-'- , íd--

�" '-�.<..�_.�$'". '''',-"" ,_." . *. , -�..

,o
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,..

enumlará -o f! -@i �B a alar.' e alllÍ�· �, !, UD o� I,
Condiciona éssâ atitude ao cumprimento', dos comp{omissos· financeiros ,d� Esladg para com, o M,uniçí,tOlLaté aqueia dai. - Fal­

Ia de colaboração e necessidade' de Definir RespoD$abilidades �\Imporlanles' declarações à" Â NOIleIA, dê Joi�yille
Desde que o Prefeito Bal- propalou-se quea maioria

I
Finalmente. .ssgundo tem orçamento ·vmuntcipal. 011 A propósito dessas notí- cussão e co�tinuam enga- 'com 2% e os da, sede do

tasar' Buschle foi eléíto Ipe-- da nova Oâmara criãri�,
em- chegado ao, nosso conhe.

cí- sejam MAIS' DE CR$ •••• ',' c-ias

Cl.ue
se vinham propa-: vetades, As_ Resoluções pro- D,istri-to "de pira.beil"a,bá, comla maioria do povo de Join-' barscos de tal ordem a tor- mente, destacadas pessoas 30.000.000,00, com 'o que lando com tanta lnsistên- mulgadas por essa Câniàira, 1%, foi pela' mesma maio­

ville, muito se tem. propala- nar- impossível urna adinir da
_ oposição ao Govêrno tornàrlam a administração cia decidimos ouvir a opí- em sua maíoría ou, foram de ria' da Câmara quê. votara a,

do a idéia de que não exer- nistração sadia, -não impor- Municipal vinham propa- completamente incapaz de níão do Prefeito Baltasar molde a atrair >conflitos en- Léi' nr, 424, noV'�;mente re­

ceria o seu cargo por três tando o prejuízo que isso laudo, que tudo fariam para Buschle, que acêrca déssas tre o púb-lico e o' Executivo vogáda, sem ter em substí­
meses siquér, pois que a

" pressionar o Govêrno do atender siqu4-r--as' despesas três questões assim se ex- ou então para rêtírar meios tuíção votado 'outra lei. Foi
hoatllísação sistemática' pe- acarreta, pois que o povo Estado no sentido de não' fixas, tais cemo venermen- ternou:

.

de arrecadação.' 'um caso típico de inco�r.êi1-
la maioria da Câmara Mu· não saberia distinguir a .pá-gar ao Município de Join- tos de funcionários eope- - "Posso' afirmar que Assim, por ,e�e�plo, a cia de um 'lado e "de -outro
nícípal. � ,uma guerra de açã.o �o.civaA da 'Câm.:ara e vílle a qu'?ta. 3i'0 artigoo.20 rários, de pró�sso:tiadó, ma- nenh,-!ma cotab�raçã.:ó tenho Lei do Imp�stq"r.J;'�tl:itori�l;' lado para relira.r e's.ta flln.­
nervos, v�r.u1enta mUltp b-re-l atl'l.b}1ll'la

,toda.s as. respon-: da 90}lstlt,U1Ç�,? Fede:r�l" nutenção dê hospital, asna,' recebido da Câm.ara ,MUni-
votada pela ,l!lalO:rla� e�,<19�� te de ,rên4,a ,"ftl;;Preff:jltura". a

ve o leVal'la.,a renãneía. sabilídades exclusívamente q\le Importa cerca. de CIN-, mercado, matadouro, servi- cípal cUJO -:ma.ndato venceu- contra o voto da minorta, q_ual no entantí> j'á havia,
Como tal não oeerresse, ao Prefeito.

' COENTA PORCEN.TO' do ços de .límpesa Ipúblic.a etc.. se em janeiro. a não ser, a gravando todos ,Qs terrenos desde. 1956, feito uma des-
colaboração pessoal de Ve- do perímetro urbano com pesa de cêrca Cr$ • ',! ,

•••••

re!-!do�es que, Jn!egrava.m. a 3'%" de impôs to �ôbr�..-o va- a.OÕO.OOO.!>O. Pl!-ra, )�v>apt�­
mmorta; Os projêtos .envia-: 101'· venal; os do sub�rbano, "(Cont. n� ,3;a págU':8)
dos no ano passado nem; Sl-'

----.......-....._----........-....,.--.,--__,.....-,__-�-......-

quer fo�m 'postos em dift--'técnico-têxtil visita sua terra
fazendo seu curso' na mode- Fiação. Vários COlegas meus,
lar Escola Técnica Federal de que tenho· no t i cía s,

. de Indústría Química e Tex- acham-se muito- bem em­
til do Rio de Janeiro, obra prega.çl.o� ocupando funções
de <iue se orgulha o SENA!, de liderança nas emprêsas,"
pela majestosidade de suas _ Pedip,do-lhe desculpas
instalações' 'e pelo eficiente pela indIsere9ã9, desejaria

Cigarro com ,furos é 'menos perigoso ,��;�til!.;e;!.�9 �e I��:i;ct! �!� sap'er ���e��d ��aS���j�e_
P O I' t '

.

'I té eíonal, . . ração. Desfruto ainda de ou-
L9NDRES, 1.0' - U - s .ec�nam Q gas a111 o � garro a ,a

-

Entrevistãdo pelo SENAI tras vanfagens_, podendo 'ci-
perigos do. vieiP M fl41lar p�dem_ ,,?optlnha o�o lábio, Mas aos, ou- de San,ta: Catarina assim .se tal' entre elas, o' fato de re­
ser reduzidos de_50 por cento tr08, os

. �ue PÇ)dem gas�1>r, da�m manifestou o prézado vísí- sidir gratuítamente em' ca-
abrlndo-se dois pequenos, furos de conselho: "fumem mesmo �ols m� tarrte: sa. da firma. Permita-me que
agulha, nos lados 'do cigarro, a um ços de cigarros por, dia, a'O Inves d'
centímetro de dlstânc�a da

extrao--,
de um

s,Ó.
mas

,atirem
fora o clgar_ ,,_ Bendigo o momento d�gai __deVe!�a ser m�i�r a

midade colocada nos lábios.. ro quando ainda estiver na. meta_ em que decidi .cursar a Es-' IVU gaçao so re_' as C! sas
, de: porque é-'justamente a segunda cola Técnica do SENAI; há de estudoS" I;la �scola Tecnl�
A essa conclusão ch'egou o pro� metade aquela que pq_derã arruinar apena.s unl' ano concluí o

ca do SENAI.

tessor C. ,N smith, da Faculdádq a saÍíde". curso e já desfruto de óti-
,

Eu m.esmQ, embora ,espe-
,de

- Medicina, de Londres, o qual ma situlJ,ção' dentro. da em- r!'Lnçoso. no sucesso que. te-
Ireal1zou' as suas e:Kperiênclas, fl1:_ prêsâ da qual' sou empr&- ,rIa. com -, O curso, confe��Q

zendo fUmar milhares .de cigarros 4 O OI"· d' N I
' gado."

. que m� s�pre�di com O

, por trezentos enfermeiros dos hos_ - leiO e:- o as '

.
Quais foram as,. creden- que, em., tao pouco tempo

'pltals lnglêses, De acõrdo com Q
•

, Clais que apreselltou' ao so- conseguI.

,dr, smith os dois f!lru:ihos agem licitar o emprêgo? _ Per-

como ventiladores -e depuradores,
. Da exma. Sra. Odillgiza guntou-lhe o Sr. Diretor Re­

esfriando primeiramente a fuma- Cal'valho Paim, Neves, titu- gional.,
ça Ins'pITada e eliminando grande lar dÓ,4.,0 Qficio ,de Notas, ,,_ Apenas meu

parte das""tubstânclas tóxicas con_ r�cebem911, _ e agrade�e�os de Técnico Textil.
tida no" tabac:o,

- comunicação ,de hav�r Os alunos' formados p,�la
instalado o respectivo Cartó· Escola· Técnica dó SENAI

Ele recomenda seu método so_ .rio à Rua 24 -de Maio, no têm pronta aceitação pela
bretudo aos fumantes que por Estreito. Irídústria de Tecelagem e

�-======�.==��=�'=a���1N$SSS'SSSS·SSS· SSS'4S;SS·'-SS$SSSSSSiSSSSSSSsSSSSSSSSSS'C"SSSSSSSSS%%SS"

Aviso .important�
II COM�I�m �, INI�UlIl �� n�RI1NIW�t�

E JmlD� JJlJJiC��TE�
� .

O EXPRESSO FLORIANóPOLIS LTDA., em face dos seus novos encargos,
vem de reajustar os preços dos frétes conforme a TAJ3ELA abaixo:
PREÇO-�PO� KILO ': CLASSE A CLASSE B CLASSE C
De PORTO ALEGRE:' Cr$ 3,00 Cr$ 3,50 Cr$ 4,00
De CURITIBA 2,50 3,00 3,50
De SAO PAULO '4,50 5,50 6;50
Do RIO DE JANEIRO:

,
6,00 �,OQ -- 8;Of).,

xxx
P. Alegre Curitiba

FRÉTE MíNIMO Cr$ 100,06 CJ1$ 80,00
DESPACHO

-

por cada
,

Conhecimento:·· "Cr$ 30,00:' cr$, 30,00 Cr$ .30,01) , _Cr$ '30,00'
Para fóra dó Estado �ais Cr$ 30,00 por cad,a despa.cho _em, virtude da :Guia

de Exportação e taxa da ,Coletoria' Estadual.
.

,

, .

.

IMPORTANTE:'Com a vigência, da presente ,Tabe,la, fica extinta, a' par_tir
do dia�10 do corQln�e, a "TAXA- AD7VALORElI4; que vinha�os cÇlbrl'!-nçlo elp- aten­
dimento áo convenió ainda existente .ent:r:e.'as Empres'as de Trànsportes, homolo-
gado pelo 'Sin4icàto 'ao qual s()mos filiados! '_'

.

"

'

, NóTA:�Solicitem a n(1�sà_ nóva T'A;BELA já impressa, com maiores detalhes'
cujos preços dos frétes vigorarão a partir do dia 10 do corrente mês.

,

' Gratos pela Prelerência .

.

.'
.

-

Florian.ópolis, '10 de abril de 1959.
r

EXPRESSO FLORIANóPOLIS LTDA.
:

. ,Matriz: Rua ;Franc�co TGlentino 32 _ Fones 25::34 e 25-35
êSSSSiSgSSSSSSSiSSSSSSSiSSSS%SSSSSSSS%SS%SS�$&'SSS'%%SSssssssss'

Esteve de passagem. por
nossa Capital, tom destino
a oncíúma.sonde gozará me­
recidas térías, em compa­
nhia .de seus' familiares, o

Sr. WAND!R MELt.E�, 'tée-

nico-textil da' COMPAN,HIA
ÀMÉRICA FABRIL, -. do Rio
de Janeiro.
O Sr. MELLE�, foi bolsís­

tá do 'SÉNàI, Departamento
Regional de Salfta Catarina,

CLASSE D
A combinar
Idem

, Idem
Idem

S: pàuio,
Cr$ 120,00

R. de .Janeiro
Cr$ 180,00

.
.

�':".Pb __ l:'?;;��i_q��.;<�'?i?-·

Todôs"9; dias

CONVAIR

.,
\II
Ir

�
Z
:;

ir
ui'
..

;
-: '{::'�.j.H�"" ,,'-t-�.:::t{i,.<f"':;"'i:�,

��.::: ..
- -- - - - - � -

Servi;o de'CiaS$.;-lnternaciõnal "

t' Viagens ma�1;> J'�pidas Partidas diárias de

Desconto de"ia'l, nQS passagens Florianópolis
,de ld(!t"e �volta

Thc:. :fmzrim "" sm •.
'

.

'. _,� _ ,. _.
__

.

fI.' Felipe Schmidt 24· fones 37· 00 'e 21 ·11
,

'

.
'

t: 'informaçDes e,. reservas • I
j'�-----

B��Cl·PH'�
Ao telegrama-protesto, do Sin­

dicato dos Jornalistas, contra o

enorme aumento das tarifas te.
lefônicas. o sr, Governador do

Estado deu a' Seguinte resposta:
"palácio do Govêrno _ Ser­
viço Radiotelegráfico _ Men_
sagem Local -N'. 310.'
Jairo Callado, presidente Si:n_
dicato JoOrnalistas _ Nesta
345 - Aumento Tarifa Te­
lefônica foi pequenl! e ape�
nas, para que pudesse atender
novo salário mínimo pt Ats.
Sds. HER�-'BERTO JlULSE,'
GllvernadQr", '.

Diante disso e depois disso, .os

diretores da Telefônica estão na

óbl'igação - segundo teoria ude_
tlista há i>ouco defendida 'por
ilustre jornalista _ a arranjarem
e a imporem aumento :mitior.
pois não está' o próprio go_

'vllr��dor defendendo' a ..
COm;..

'pa:n:hia'? 'Se.(I govern3dor reco.
nhece que o aumento FOI PE­
Q:U,ENO, E. APENAS' ,P�A
QUE PUDESSE ATENDER
NOVO" SA[.,\RIQ' MINIMO;·. a

TélefÕnicà -tem base para pedir'
aumento maior, para· atender os

novos preços do �esto: fios; Pos_
tes, cai-ecos, etc .., etcr, :

_

X X·
X "

-Belo advogado arranjou a Te.
lefônica. parabéns.

.

"Flçrianópolis, QÚhíta.-feira� 2 dé-' Abril de 1959
.

... '-
'.. ,

,

O 'Preleilo DIB CHEREM 'yisila�told 'fre-
-

quêncià, O Conlinente, assumindo o�

, coma'odo das obras
O-Estreito ,.é Q mais popu,.

j
z��dd ós trabalhQs de llia- �

loso e

prOgreSSista. $Ub:-d!S,- ção da rua Secundino Peixo- ,

trito da Cápitál. Suas a..ti"i- to com a' Ga$par Outra e 'a
'dades desenvolvem-se a olhos 24 de Maio. -'

'

vistos, com 11m �õm�i',cio,Cque 'Suá Excelência -o1?s,ervou,
se expanqe em: tqdas as dF ,tambéIil cam satisfação, que
reções, A Prefeitura de FIo- estavam concluidos' os sêrvi­

'rianópoli� nij,o poderIa f�car ços retificação e saneâmento
a!hei� ,a 'tsse surto 4,e evol:u- na rua ,Antonieta de Barro8;\.
çao, que �xige a cada dia no- Por outro ládo, prosseguem
vas providêl)cias, e -: uma as tarefas na nova via públi­
atenção� permanente dos ad� ca que comunjcará, por ou­

minist!,adores,' ,trllt transversal, a' Osva1do
O sr. Dib Cherem está sen- Cruz ao BalneárIo.

tind�o êsse, imp�lso vigoroso Brevemente" o bairro "dê
'40 ,bairro, d'al�m�pçmte, be,m Coqueiros será atendido, em
como. !lo necessidade de desa', suas' reivindicações mais. ur­
fogar ,,géu --trânsito público, gentes;' inclusive' com o sa:­
COlp., a . aberturà dê novas neamehto-.de suas belíssimas
rUáS: e 9 alargam�ntõ qe, ou- praias,
,tras., . --...-'�-......_-......._--

- (.,ont�p:l" SlIa ';E-xcelêricia�
,/ -:

;���e�n�a,�o���e�����f!��f� O:Ur� 'Ulto 'FreisbeFg
-:P:-'-f-------,J--E---_;;"':'·-...:.;.'�----:.:---' Foi bem. 'recebida nos meios
,

ro essores tiO .. ,flsino S.uperior',! "inétl�eos da- capitaJ, a'noticia
., 'Ma recente nomeação do 11us-

,

,I.'a- .RE'U·N·IA-O ,tre cjrurgião dto 'otto FTeís·
ber'g, para Membr.a 'do Con-

, sêlho Brasileiro de Oftalmo·
Iniciando os trabalhos da MISSAO DA UNIVERSIDA- '10gia. O :acatadô"'� a'ballza,dol.a Rê';1nião-dos Professores,· DE DE SANI:A CATARINA. 'facUltativa, é dÍretor do ser­de EnslllO Superior de Sant:;J. I No alJditório da Faculdade

.

viço ,oftalmol6gico dá Casa
'Câtarina, o Prof. GEORGE' 'de Direito, hoje, às 19,,30 os. ,de Saúd,e, São Sebastião e gQ'_AGOSTINHO DA SILVA fa- Professores Universitários se za de grahge prestígio nosrá exposição ,s6bre o primei- reunirão para ouvir o consa- ,meios científicos do -pais,,'ro CapítUlo do Temário que grado mestre e discutir o as- muito especialmente na sua-
trata da ESTRUTURA E SUIltO pl'ogram'àdõ. espaciàlid,ade:,,�'

o catarinense 'Sr. WANDIR
MELLER, Técnico-Texttl da
Companhia Anterica Fabril,

do Rio de Janeiro

"f'
I

Incontestàvelmente o SE­
-NA! de Santa Ca'tarina ao
oferecer essa modalidade-' de
bôIsas, pr<li>icia aos jóvens
que têm o 10 ciclo secundá­
rio, excelente,' óportunidade
de ocuparem invejável s.i":
tuaçã(), na Indústria Texti-l."
_ Quais são seus projetos

para o futuro? '"

�_ Franc.amente, não te-
, pho, hoje, outro pensamento
senão o de cgntiríuar' traba.­
lhando ná Companhia Amé­
rica FabriL, :,�'

., ,

Ain,da por' átlguns minutqs
manteve-se a"palestra ani-,madamente, te'lldo o, preza.do
visitante tecido 'outras con-- , ".'

���:i���S� '��::m(j���ovi;;:_IO'sr. Iupy Barreto:' sirís 'e sardinhas fazem 'número comotos...... alegres d�_,.seu tempo .'
"

,

"
,

��d���roâed�n������9;T��?�t habitantes da penha -,Q,líder do govêrno corre· a
.

de ..

::.iL�i�'!f.t fender-se sem haver acusação: ·nota dêste jornal foi co-
�:�s�é�:Sstia Pe�;:���v��:�i� <

varde 'Cita confúcío
'�

co-profIssional. � ,

'
• • .

---------;.--'--'------ Depois das festas da Páscoa, Salles, do PSD e UDN de Jol11, I villensil .. ,O· 'representante pesae�'

AI'e' o h'
,

I'
'

anteontem realizou_se a, prlIneira ville, respectivamente, requel'em; dista 'da manchester catarinense
, S C aru OS' . .-. sessão legislativa, sob a preslãên- um voto de pesar 'da Casa pelo re_ faz bl'iIhanté "neerô1ógio do dr .

. � .". ,

ela do-sr, Braz Alves, DepOis de cente' passamento do dr, placido placldo Gomes. O '-sr. M'ario Olin:"LONDRES, _l.o Ç;UP) -,- A Po_ lido volumoso expediente pelo Lo Gomes de Oliveira, conhecido me_ ger" reque� 'tamoé:iD: voto de pesarlicia In�ormou hoJEli que os ladrões
penetraram ontem". à , noite, na

secretário, �eputado Eduardo San_ !llco, jornallsta' e homem Públlco pélo falecimento" em Brusque. do

residê'ncla campestre de Sir Wlna-
tos Lins, leitura. que ainda se res_ de Joln:ville. Ambos pedem a Ifa- ,_!Ir_. Luiz Laus. A Casa áprova por,

.ton Church1ll, leva�do jóias; peles ,s��te de desembaraço, o sr, Sebas- lavra, e. o último, cede a

palav:-.l.1,unanlmldáde,e a Insígnia ds Ordem da Jar� I
tIao Neves requer um voto de con� ao sr' Jota Gonçalves, parecendo

teira do ex_primei�o�mlnlstro �; gratulações pelo 'Jublleu de prata um ';l'ecúo"'; do ex_préfeltg, joln':,. (Continua na 2,a página)
iadrões tamb' l�varam di' i de Gaspar; fazendo justJflcação na

em. versas ; t lb S Ih d'

caixas de 'fumo dei Churchill, po-' r una. egue_ e o eputado pe-

l'ém respeltaTam os qUadros ln,
dro Zlmemmermann, filho daque_

t'ados ""0"1 _.' t- d
P .. le florescente município, faze;ndo

"

.. r e e e que es aO epen_
durados nas parêde� c;Íe quase to

retrospecto do desenvolvimento da-

dos ,os aposentes dá residência d� quela localidade. Em aparte, o, sr,

Kensington. O roubb foi deseober-
Sebastião Neves·,pede que o reque_

to na manhã de hoje pelo modor_
rimento seja também aubscrlto pe_

mo' de ChurchlU; lio 'chegar ali.
lo orador. tendo ,aprovação unânl­

cedo pols-rnão havia. nenhuxn em. �e da Casa,

pregado' em casa durante a noite.
As perdas de Ladyi Churc111ll In_
cluem '8,400 dólal'ell em abrigos'
de peles e 2,700 dó\ares em jóias,
Em dinheiro, os ladrões levaram

apenas' 4
.

!liras 'es�erl1nas,
<,

•

7A{
" , .

�

Aos moradorés de uma rua, p,rOXl-ma à Esco.Ia
de Aprendizes Marinheiros, o sr. Oto� Entres, .às

<

.

vespe'ras do pleito, prometeu, sob juramento 'Sole· -

n�, que faria o encanam:ento de. água!
E, depois de abiscoitar-lhes os votos, se olvidió

- da promessa: nem canos nem ág,ua.
Daí um bilhetinho 'que alguns rnbrad-ores en-�

ganados nos mandaram; e que termina assim:
.

"Senhor Oto, entres com o� cãnos ou verá, �o

futuro,'que não há :nada pior do que um dia depois
do oto!;'

\:�t�".

-

r
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'
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VOTOS DE PESAR E OUTROS
ASSUNTOS

O sr, Osny Regls requer' um

voto de Pesar peio falecimento, em

Lajes, çlo dr. José Botln1. Ol! de­

putados Jota Gonçalves e Dario

"

"
f
,

• i
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oA loja Record_Dlscos, estabel� [ngo Erlg, foi firmado entre a no_

cida à praça 15 de IÍC\ye1llbrO, neeta va 'loja e a Odeon, um contrato,
capital-;-- acltba de '1iIlltugurar à rua 'lue permitirá o lançamento das

,Felipe Schmldt n.a �7 uma filial. .61tlmas novidades daq:!lela grava.:

� novlI< !ojlÍ, que veIil ,pree,ncher .iara em primeira mão, nõ nosso

uma necessidade entte' os dlscófl- estado, O nóvo estabele'!llmento,' ed
los de nossa cidade, �stá montada IIcôrdo al�dt!, com, informações' de
dnetro (los mais cOII1ll1etos requI_ deu dono" estará apto a fornecer
sitos da técnica moderna, contal1'_ ,.tualquer disco st;JlIéltado peloS fre­
do com cabines' Indiv(cfuals para II< gUêses, através de constante Inte�...

escuta de ,�coS, que )São, r�produ. câmbio com as companhlaB grava_
, Ilúiõs em puríssimo ,Ii'om ,de' 'Alta· doras, De parabéns portan'to a

rldelidàde Segundo -, Informações nossa cidade, com êste empreendl�
éiecebldas '!io seu Pl-oprletárlo, ·sr. menta .da LOja RECORD_DISCOS,
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